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Limpar Santo Tirso num só dia
O Projecto Limpar Portugal (PLP) é
um movimento constituído por
pessoas voluntárias que, de uma
forma ou outra, estão ligadas à Na-
tureza, e que querem limpar to-
dos os resíduos depositados ile-

galmente nas matas, para diminuir
os impactes nefastos à fauna e flo-
ra envolventes, ao mesmo tempo
que contribuem para a diminui-
ção de impactes paisagísticos. Tiago
Moreira, de 26 anos, natural de

Santo Tirso, assume a o papel Co-
ordenador Nacional na Divisão
Ambiental, e Subcoordenador do
grupo do concelho de Santo Tirso,
e é uma das caras e vozes mais
activas do Projecto.

Entrevista com Tiago Moreira nas páginas 4 e 5

Presidente
da Câmara
em todas
as frentes
Presidente da AMAVE, vice-pre-
sidente da Junta Metropolita-
na e, mais recentemente, mem-
bro do conselho directivo da
Associação Nacional de Muni-
cípios Portugueses. Pág. 7

“É preferível
cometer erros que
injustiças”
Reportagem com a mais jovem as-
sociação de Vila das Aves, a Aves
Solidária, que tem a sua sede no
antigo edifício da Junta de Fregue-
sia. Nos dias 12 e 13 de Dezem-
bro realiza mais um peditório, junto
ao Pingo Doce. Pág. 9 e 10

Depois da importante vitória em
casa diante da Oliveirense, o Aves
rumou ao sul do país para medir
forças com o Portimonense, forte
candidato à subida de Divisão. A
equipa de Micael Sequeira empa-
tou a um golo. Pag. 12

Desportivo das
Aves empata
em Portimão

Suplemento de Natal
com esta edição

Perante a insistência do Entre Margens,
o Pai Natal não foi capaz de dizer não e
concedeu-nos uma entrevista. Do outro
lado da linha, foi transparecendo algum
mau feitio perante algumas perguntas, e
quando lhe questionamos sobre a ida-
de, a chamada telefónica foi abaixo…

ENTREVISTA COM O... PAI NATAL!

Jovens karatecas
de Santo Tirso
conquistam o
ouro na cidade
austríaca de Wels
ESKA EUROPEAN CHAMPIONSHIP 2009
PÁGINA 15
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próxima edição nas bancas a 23 de Dezembro

Horário preferencial de atendimento:

De segunda a sexta das 16h00 às 19 horas

(Excepto às terças-feiras)
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Nas últimas semanas, Santo Tirso e o
Vale do Ave não se podem queixar
de falta de visibilidade na imprensa
nacional, ainda que pelas piores ra-
zões: do tráfico de droga ao contra-
bando de tabaco, ao que parece pou-
co ou nada passa ao lado do muni-
cípio e desta região.

A 24 de Novembro – uma terça-
feira – uma megaoperação desenvol-
vida pelo Núcleo de Investigação Cri-
minal da GNR de Santo Tirso viria a
público no dia seguinte, em grande
destaque nas páginas dos jornais. A
detenção de 15 indivíduos foi o re-
sultado da operação desencadeada
no Vale do Ave contra o tráfico de
droga na região e que envolveu mais
de uma centena de militares.

Foram feitas 28 buscas e apreen-
didas heroína e cocaína suficiente para
cerca de cinco mil doses. Nesta ope-
ração foram visados indivíduos das
zonas de Santo Tirso, Famalicão, Gui-

marães e Porto (dois deles), suspeitos
de fornecimento de droga para ven-
da directa. Segundo deu conta o Jor-
nal de Notícias, o tráfico de estupefa-
cientes estaria na origem de uma vaga
de furtos em residências, sobretudo
nas zonas de Vila das Aves e S. Marti-
nho do Campo. A operação teve iní-
cio alguns dias antes, com a intercep-
ção de um suspeito que tinha ido
buscar droga a uma mata que servia
de esconderijo do produto, em S. Mar-
tinho do Campo. Durante o fim-de-
semana de 21 e 22 de Novembro,
foram intensificadas as vigilâncias aos
outros implicados, realizando-se as
buscas no dia 24 do mesmo mês. O
centro de Delães, em Famalicão, foi
um dos pontos de maior impacte des-
ta acção, em sequência de buscas fei-
tas num café o que acabou por des-
pertar a atenção de vários populares.

Desta megaoperação resultou a
apreensão de heroína para 3580

doses e cocaína para 1368 e algum
haxixe, uma pistola de calibre 6,35
mm, 12 viaturas e cerca de 20 mil
euros em dinheiro.

Dias depois, e após a audição dos
detidos nesta megaoperação contra
tráfico de droga, o Tribunal de Santo
Tirso, daria o veredicto: a prisão pre-
ventiva para 10 dos 15 detidos. O
juiz de instrução criminal determinou
ainda, a mais dois detidos, a obrigato-
riedade de apresentações periódicas
às autoridades. Os restantes três in-
divíduos permanecem em liberdade,
mas estão notificados para compare-
cer futuramente no mesmo tribunal.
Na sua maior parte, os suspeitos de-
dicar-se-iam ao abastecimento de tra-
ficantes que procediam, depois, à ven-
da directa do produto.

Com esta operação, e segundo
revelou ao Jornal de Notícias, a GNR
acredita ter cessado focos de tráfico
de estupefacientes que estariam na

inglesas nas travessias de ‘ferry’ para
esse país”, menciona a acusação do
Ministério Público. Segundo revelou
o JN, este processo começou por ser
distribuído ao Tribunal de Santo Tirso,
que, no entanto, declarou a “incom-
petência territorial” para o julgar, con-
siderando que tal deveria acontecer
no Porto.

HOMICÍDIO
Dias antes, a 22 de Novembro, uma
mulher, de 76 anos, foi encontrada
nua e morta, dentro do poço da pró-
pria casa, em Santa Cristina do Couto.
A vítima apresentava vários golpes na
cabeça e noutras zonas do corpo. Um
dos golpes atingiu a virilha de Ana
Gomes, o que fez com que se suspei-
tasse de uma tentativa de violação. O
facto de a mulher ter sido despida
adensou o mistério, mas só os resul-
tados finais da autópsia é que vão
ditar o que realmente aconteceu. ||||||

Más notícias ‘colocam’ Santo Tirso no mapa
TRÁFICO DE DROGA, MAS TAMBÉM DE TABACO E AINDA UM HOMICIDIO. NAS ÚLTIMAS SEMANAS SANTO TIRSO TEM ANDADO NA IMPRENSA NACIONAL À
FORÇA DAS MÁS NOTÍCAS. A MEGAOPERAÇÃO DA GNR DE SANTO TIRSO QUE LEVOU À DETEÇÃO DE 15 INDIVÍDUO É DISSO EXEMPLO

origem de outros tipos de crimina-
lidade, como furtos em residências.

TABACO
No início de Dezembro teve início no
Tribunal de S. João Novo, no Porto, o
julgamento de um dos maiores pro-
cessos de sempre de contrabando de
tabaco e fraude fiscal. Em causa estão
mais de três centenas de crimes de
associação criminosa, fraude fiscal,
contrabando, falsificação, contrafacção
de marca e introdução fraudulenta
no consumo, entre outros, envolve
vários empresários das regiões Norte
e Centro. Esta alegada rede foi des-
mantelada em Março de 2007  sen-
do que em todo este processo,  um
armazém, em Santo Tirs, foi identifica-
do com um dos locais onde a carga
era guardada e “disfarçada” em pro-
dutos têxteis e calçado, de forma a
“minimizar os riscos que representa-
vam os controlos das autoridades

Sessão de Esclarecimento CNO em Rebordões
O Centro Novas Oportunidades de Santo Tirso em parceria com a Associação de Pais da Escola de

Aldeia Nova de Rebordões vai promover uma sessão de esclarecimento sobre o reconhecimento,
validação e certificação de competência ao nível do 12º ano de escolaridade. A sessão vai decorrer

na Junta de Freguesia de Rebordões, amanhã, dia 10 de Dezembro, pelas 20 horas.
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O Projecto Limpar Portugal (PLP) é um
movimento constituído por pessoas
voluntárias, que, de uma forma ou
outra estão ligadas à Natureza, e que
querem limpar todos os resíduos (ex-
ceptuando os perigosos) depositados
ilegalmente nas matas, para diminuir
os impactes nefastos à fauna e flora
envolventes, ao mesmo tempo que
contribuem para a diminuição de im-
pactes paisagísticos. Tiago Moreira, de
26 anos, natural de Santo Tirso, assu-
me o papel de Coordenador Nacional
na Divisão Ambiental, e Subcoorde-
nador do grupo do concelho de San-
to Tirso, e é uma das caras e vozes
mais activas do Projecto. Licenciado
em Engenharia Ambiental, Tiago Mo-
reira, explica detalhadamente os me-
andros do projecto e o porquê da sua
importância. Em entrevista ao Entre
Margens, o mesmo responsável diz
que é preciso atrair muito mais pes-

Limpar Santo Tirso num só dia
A IDEIA SURGIU EM 2008 NA ESTÓNIA. 50 MIL PESSOAS JUNTARAM-SE E RECOLHERAM 10 MIL TONELADAS DE RESÍDUOS. AGORA A IDEIA
TRANSITA PARA PORTUGAL. OBJECTIVO: LIMPAR AS FLORESTAS DE PORTUGAL NUM SÓ DIA, NO DIA 20 DE MARÇO DE 2010. O DIAL.

Entrevista a Tiago Moreira, Subcoordenador do grupo do concelho de Santo Tirso do Projecto Limpar Portugal

soas para o projecto, de forma a que
o DiaL seja um verdadeiro sucesso.

E para que não se olhe para o
projecto com desconfiança, Tiago
Monteiro faz questão de deixar as
coisas bem claras: “pretendemos con-
cretizar este objectivo sem recorrer a
um único cêntimo. Para isso precisa-
mos do maior número de apoios, mas
nunca apoios monetários. O que pre-
tendemos são apoios físicos, como por
exemplo veículos para transporte dos
resíduos, veículos para transporte dos
membros até às lixeiras, locais para
uma pré-deposição dos resíduos, apoi-
os com luvas, vassouras, pás, entre ou-
tros apoios úteis”.

Em que ponto está o “Projecto Lim-
par Portugal” no concelho de Santo
Tirso?
O Grupo do concelho de Santo Tirso
já tem mais de uma centena de mem-
bros. Neste momento temos três reu-
niões efectuadas e uma agendada

para dia 8 de Janeiro que alongar-
se-á depois com algumas actividades,
aos dias 9 e 10. Na nossa primeira
reunião apareceram cerca de 20 ele-
mentos. Constatámos que a maior
parte dos membros do grupo do con-
celho de Santo Tirso estão interessa-
dos em participar no dia 20 e fazer
dele uma festa. Na segunda reunião
estiveram presentes também cerca de
20 elementos, foram apresentados os
contactos efectuados no sentido de
anga-riação de apoios. Assentou-se
que os grupos de escuteiros, os gru-
pos de BTT e TT, bem como as Juntas
de Freguesia seriam entidades de
maior prio-ridade a serem sensibili-
zadas. Ainda nesta reunião fez-se uma
primeira aná-lise em conjunto de uma
carta topográfica (mapa) do concelho,
dividindo-o em 10 zonas, para que
as pessoas nos seus tempos livres pos-
sam escolher zonas a percorrer.

Na terceira reunião apareceram
menos membros, apesar de ser a altu-

ra em que o grupo tem mais elemen-
tos inscritos, o que nos parece reflec-
tir uma vontade especial de actuar só
no DiaL. Isso levou-nos a intensificar
a nossa divulgação, pois será de mai-
or importância aparecerem mais ele-
mentos nas reuniões, especialmente
agora, na fase final. Na quarta reunião
é importante aparecerem representan-
tes de todas as freguesias, pois vai ser

nessa reunião que iremos definir os
coordenadores das zonas e, se pos-
sível, também os chefes das lixeiras.

Santo Tirso é um concelho muito
“poluído”? Em Santo Tirso há zonas
com mais problemas ambientais que
outras?
Bem, comparando com outros conce-
lhos, como por exemplo Valongo, não
somos um concelho muito poluído
no que respeita à deposição ilegal de
resíduos. Porém também não somos
dos concelhos mais limpos, isso deve-
se ao facto de sermos um concelho
extenso em área e com forte compo-
nente florestal. Por norma, as áreas
florestais são locais propícios para
deposições ilegais dos resíduos. Mas
definitivamente não nos encontramos
de forma alguma numa situação pro-
blemática. Infelizmente existem alguns
focos que facilmente podem ser loca-
lizados no concelho, como, por exem-
plo, na estrada que leva ao nosso eco-

“Afirmo com toda a con-
vicção que o concelho de
Santo Tirso pode ser
a imagem de exemplo”.

“A maior dificuldade está
em mobilizar as pessoas
a referenciar lixeiras e
ter no grupo de S. Tirso
pelo menos um represen-
tante de cada freguesia”.
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centro e a estrada que leva ao aeró-
dromo da Maia pela zona da serra.
Poderia referir outros focos pontuais,
que se encontram escondidos nos
caminhos pedonais que levam ao in-
terior das florestas logo depois de se
fazer a primeira curva! Esses focos
devem ser encontrados e referencia-
dos pelos membros do nosso grupo.
No final teremos uma imagem real
da nossa situação, como todos os con-
celhos, e aí sim, poderemos dizer que
estávamos bem ou mal!

Que entidades concelhias  estão en-
volvidas no Projecto?
Temos já apoios de Agrupamentos de
Escuteiros, como por exemplo o 503
de S. Bartolomeu, que dedicaram nos
seus planos de actividades espaços à
Educação Ambiental. Temos também
o apoio do grupo BTT, os Bicigodos,
que estão a ajudar na referenciação
das lixeiras e irão também actuar no
dia 20 na sua recolha. Um infantário
da cidade mostrou vontade em desen-
volver trabalhos durante o ano lecti-
vo de Educação Ambiental no âmbi-
to do PLP com os seus alunos. Empre-
sas como a ‘Godinho Funerária’ de
Santo Tirso que irá imprimir e fixar cen-
tenas de cartazes do PLP. Temos tam-
bém o apoio de empresas gestoras
de plásticos que apoiam com alguns
sacos, temos empresas como a
SOCILUTER e a Braga Sucatas que já
oficializaram o seu apoio ao nosso
grupo. Temos já confirmado apoios
individuais de elementos do grupo,
temos neste momento um tractor com
atrelado, três carrinhas de caixa aber-
ta, alguns jipes para acederem a lo-
cais de difícil acesso, alguns carros
para transporte de passageiros. Já mos-
traram a sua vontade de apoio com
meios físicos e humanos, algumas
Juntas de Freguesia e autarquia. Po-
deria juntar cá mais alguns apoios
de divulgação como é o caso do Jor-
nal Entre Margens, alguns blogues de
cidadãos do concelho, Santo Tirso TV,
jornal de Santo Tirso, entre outros.

Quem quiser fazer parte do projecto
como pode fazê-lo?
Para fazer parte do projecto é muito
simples, basta ir à página oficial do
PLP. Ou então ir directamente à pági-
na da rede social, inscrevendo-se ini-
cialmente como membros do PLP, se-
guidamente aderindo a um grupo,
que neste caso será o grupo STS –
Santo Tirso. Se não tiver acesso à in-
ternet, existem umas fichas de volun-
tário que deverão estar disponíveis
nas juntas de freguesia para serem
preenchidas. Em todo o caso pode-
rão comparecer nas reuniões e des-
sa forma vão-se mantendo ao cor-
rente do desenrolar das acções.

O que vai acontecer, exactamente, no
dia 20 de Março?
No dia 20 de Março espera-se “dei-
xar o mundo um pouco melhor do
que o encontramos”. O dia 21 de
Março é dia Mundial da Floresta e
comemora-se o dia da árvore, pode-
mos depois da limpeza plantar uma
árvore autóctone! A forma como se
pretende actuar no DiaL está descrita
na documentação de apoio da pági-
na oficial no “Manual de actuação
DiaL”. De uma forma sucinta, no DiaL
serão criadas zonas de actuação no
concelho que serão orientadas pelos
coordenadores de zona que por sua
vez orientarão os chefes das lixeiras
pelos focos de lixeiras ou grupos de
lixeiras. Depois de termos todos os
elementos juntos em locais a definir,
estes serão direccionados e encami-
nhados para as suas lixeiras guiados
pelos chefes das lixeiras. Quanto à
recolha dos resíduos, estes serão re-
colhidos ou directamente para cami-
ões que efectuarão o transporte des-
tes para destino final.

As pessoas são permeáveis a assun-
tos ambientais?
Como deve imaginar, na nossa soci-
edade existem pessoas com vocações
diferentes, umas mais sensibilizadas
numas matérias e outras voltadas mais
para outras. Felizmente hoje em dia
os temas ambientais estão em voga o
que ajuda muito, mesmo aquelas pes-
soas menos sensíveis a estes assun-

tos acabam por ficar com algo retido
acabando por assimilar a informação
corrigindo os seus actos. Eu sou um
optimista, acredito que todas as pes-
soas gostam de ter uma bonita paisa-
gem para vislumbrar, e acredito que
as pessoas sabem que determinados
comportamentos prejudicam o bem-
estar que se pode ter quando se con-
templa uma bela paisagem. Vamos
conseguir sensibilizar as pessoas do
nosso concelho e garanto que as que
têm aderido são bastantes permeá-
veis às questões ambientais, deixan-
do-se sensibilizar e dispostas a ouvir
e interiorizar novos conceitos, novos
valores.

Quais as barreiras que têm encon-
trado durante esta caminhada?
Pode-se dizer que a maior dificulda-
de está em mobilizar as pessoas a
referenciar as lixeiras e ter presente
no Grupo Coordenador do

Concelho de Santo Tirso pelo menos
um representante de cada Freguesia.
As restantes barreiras vão sendo ul-
trapassadas com naturalidade e com
o decorrer do tempo.

Achas que é, de facto, possível lim-
par Portugal, ou pode ser olhado
como uma premissa utópica?
Quando aderi ao PLP acreditei que
seria possível logo desde o primeiro
momento e de uma forma ou de ou-
tra vamos limpar Portugal num só dia,
isso já é uma verdade! Nós somos
um país de causas, já o provamos no
Euro2004 com a nossa selecção, e
agora mais uma vez o vamos voltar a
provar. Se a Estónia conseguiu num
dia juntar 50 mil pessoas e recolher
10 mil toneladas de resíduos nós va-
mos pelo menos conseguir 100 mil
pessoas e muitas mais toneladas de
resíduos, pois somos um país quase
três vezes maior e com quase seis vezes
mais área florestal. Culturalmente po-
demos não ser como a Estónia, mas
vamos mostrar ao mundo que sem
recurso a um euro os portugueses
limparam o seu país, e o concelho de
Santo Tirso vai representar bem o nos-
so país. No final ou durante a limpe-
za do DiaL se alguma reportagem ti-
ver que ser feita para mostrar ao mun-
do, afirmo com toda a convicção que
o concelho de Santo Tirso pode ser
a imagem de exemplo. Isto sem que-
rer depreciar o trabalho desenvolvi-
do noutros concelhos.

O que mais o choca a nível e “atenta-
dos” ao Ambiente?
A deposição ilegal dos resíduos é sem
dúvida uma daquelas coisas que me
“choca”, pelos impactos que causa, mas
também pelo facto de não compreen-
der o que leva as pessoas a agir des-
ta forma! Há muitas coisas que me
deixam revoltado, o abate desmedi-
do de árvores, a invasão de espécies
tropicais no nosso país, as descargas
ilegais de fluidos nos nossos cursos
de água. Todos estes actos hoje em
dia tem formas sustentáveis de ges-
tão, e o que me revolta é que muitas
vezes são tomados procedimentos
incorrectos por falta de conhecimen-
to, porque não se trabalha para se-
rem criadas novas mentalidades! Mas
tendo que eleger algo que para mim
seja tomado como atentado ambien-
tal, elegeria o consumismo excessivo,
o uso excessivo de matérias-primas
nos produtos que hoje em dia nos
estão acessíveis. Penso ser muito im-
portante reduzir e reutilizar para evi-
tar muitos outros “atentados” que po-
deriam ser mencionados, muitos des-
ses atentados não seriam problemá-
ticos se a população em geral redu-
zisse, reutilizasse e reciclasse. |||||||

Tiago Orlando M. Moreira, de 26
anos, é natural de Santo Tirso. Su-
bcoordenador do Grupo do Con-
celho de Santo Tirso do Projecto
Limpar Portugal, é licenciado em
Engenharia do Ambiente e
finalista do Mestrado Integrado
em Engenharia do Ambiente na
Faculdade de Engenharia da Uni-
versidade do Porto. ||||||

TIAGO ORLANDO
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Contactar: 967 282 224
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Notícias da Junta de Freguesia de Santo Tirso

No dia 19 teve lugar uma reu-
nião com os Corpos Sociais
dos Bombeiros Voluntários de
Santo Tirso, que acederam à
solicitação da Junta de Fregue-
sia para uma reunião de tra-
balho. O presidente da Direc-
ção registou o facto com mui-
to agrado e agradeceu a pre-
sença do presidente da Junta,
José Pedro Miranda, e dos
dois vogais.

O Executivo da Junta en-
dereçou a todas as instituições
da freguesia uma missiva de-
monstrando interesse em re-
alizar uma reunião de traba-
lho nas respectivas sedes ou
instalações numa lógica de
cooperação estratégica entre o
poder político mais próximo
das populações e as suas for-
ças vivas. Até agora a Junta de
Freguesia de Santo Tirso já
reuniu com o Centro Infantil
de Santo Tirso, onde foi rece-
bido pelo seu Director, Dirceu

Junta de Santo Tirso quer
reunir com todas as
instituições da freguesia

Graça (tendo as crianças ofe-
recido postais de Natal e um
desenho ao Presidente da Jun-
ta (ver foto), com a Associação
Coleccionar é Cultura, com a
Associação de Coleccionismo
Tirsense, com a Escola Profis-
sional Agrícola, com os Bom-
beiros Voluntários Tirsenses,
com o Corpo Nacional de Es-
cutas e vai reunir com o Gi-
násio Clube de Santo Tirso,
com a ACIST, com Associação
de Pais, com as Escolas e to-
das as outras colectividades da
freguesia.

JUNTA FAZ-SE REPRESENTAR
No passado dia 14 de No-
vembro a Associação Comer-
cial e Industrial de Santo Tirso
(Acist), inaugurou oficialmente
a iluminação de Natal 2009.
Como não poderia deixar de
ser, o presidente da Junta de
Freguesia de Santo Tirso, José
Pedro Miranda, esteve presen-
te em tão colorida e simbólica
organização dos comerciantes
da freguesia, em colaboração
com a Câmara Municipal de
Santo Tirso, apoiada anual-
mente pela Junta através de
um subsídio para o efeito. De

seguida, José Pedro Miranda
participou na inauguração da
Exposição de Presépios inte-
grada no IV Encontro Interna-
cional de Confrarias, que de-
correu no Átrio da Câmara
Municipal. Trata-se de mais
uma mostra a não perder.

Entretanto, a 16 de Novem-
bro iniciou-se, nas instalações
da Junta de Freguesia, o Cur-
so de Alfabetização relativo ao
ano lectivo 2009/2010, pro-
movido pelo Núcleo de Santo
Tirso da Cruz Vermelha Portu-
guesa, no âmbito de um pro-
tocolo de colaboração entre
as duas instituições. Dois dias
mais tarde, decorreu, na Sala
de Informática da Junta de Fre-
guesia, a Acção dos Espaços
de Inserção Colectiva promo-
vida pela ASAS, sendo de re-
ferir que a Junta de Freguesia
cede habitualmente a sala de
computadores para utilização
dos participantes dessa inici-
ativa.

No passado dia 27, pelas
11 horas, o Executivo da Junta
esteve presente na inauguração
da 21.ª Exposição das Aves,
organizada pelo Clube Ornito-
lógico de Santo Tirso. |||||||

O NOVO EXECUTIVO DA JUNTA DE SANTO TIRSO, LIDERADO POR JOSÉ
PEDRO MIRANDA JÁ COMEÇOU A REUNIR COM TODAS AS INSTITUIÇÕES
DA FREGUESIA, NUMA “LÓGICA DE COOPERAÇÃO ESTRATÉGICA”

O Executivo endereçou
a todas as instituições
uma missiva demons-
trando interesse em
realizar uma reunião

Termalismo juntou mais de
400 participantes em encontro
realizado nas Caldas da Saúde

As Termas das Caldas da Saúde, numa organi-
zação conjunta com a Escola Secundária de To-
maz Pelayo, levaram a cabo no dia 27 de No-
vembro, o II Encontro de Escolas que leccio-
nam o Curso Profissional Técnico de Termalismo.

Esta iniciativa contou com mais de quatro
centenas de participantes, entre os quais estu-
dantes do curso das diversas escolas do país,
formadores, enfermeiros, fisioterapeutas, médi-
cos, entre outros. Este curso visa dar resposta
formativa num subsector da saúde, com oferta
particularmente rica na zona norte de Portugal,
dada a abundância e excelência de diversas
águas minerais naturais.

Com a presença de representantes da Enti-

dade Regional de Turismo do Porto e Norte
de Portugal e da Câmara Municipal de Santo
Tirso, foram debatidos temas de interesse para
o público. Da parte da manhã estiveram em
destaque os tratamentos termais como um caso
de sucesso nas doenças das vias respiratóri-
as. Após uma visita ao balneário termal e aos
museus do Colégio das Caldinhas, os partici-
pantes puderam assistir, da parte da tarde, à
adaptação de diversos tipos de técnicas com-
plementares numa só massagem, que ficou a
cargo da Escola de Hidroterapia e Spa Carla
Moreira. No final, todos cantaram e dança-
ram, encerrando assim um evento animado,
divertido e cheio de aprendizagem. |||||||

II ENCONTRO DE ESCOLAS QUE LECCIONAM O CURSO PROFISSIONAL
TÉCNICO DE TERMALISMO REALIZADO NAS CALDAS DA SAÚDE
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IAPMEI atribui estatuto
de PME Líder à
‘Torre dos Pequeninos’

O Instituto de Apoio às Pequenas e
Médias Empresas (IAPMEI), através do
programa FINCRESCE, atribuiu o es-
tatuto de PME Líder ao “Colégio A
Torre dos Pequeninos”, sedeado na
freguesia de Areias.

O estatuto PME Líder tem como
objectivo distinguir as instituições com
os melhores desempenhos e perfis
económico-financeiros, reforçando, por
um lado, a visibilidade das empresas
de dimensão intermédia que integram
o segmento mais competitivo da eco-
nomia nacional, e valorizando, por
outro, os seus resultados e estratégi-
as de crescimento e liderança. As PME
Líder são empresas financeiramente
sólidas, que têm sabido manter altos
padrões competitivos, com apostas em
estratégias de inovação e que têm
contributos activos nas dinâmicas de
desenvolvimento e de emprego da
região onde estão inseridas.

“Esta distinção é mais uma prova
de que com poucos recursos mas com
competência, inovação, criatividade e
muito trabalho pode ser-se competiti-
vo, gerar riqueza e prestar um serviço
público de qualidade”, afirma Amílcar
Sousa, director Executivo da Torre dos
Pequeninos. Para o mesmo responsá-
vel “é tempo do Estado criar condi-
ções para que as escolas privadas

possam competir com as públicas,
dando a possibilidade das famílias,
livremente e sem aumento de custos,
escolherem a escola que consideram
com melhores condições para as aju-
dar na educação dos seus filhos”.

Amílcar Sousa diz mesmo que “os
portugueses não podem continuar a
financiar um sistema de ensino pú-
blico que é um dos mais caros e inefi-
cientes do mundo”, defendendo que
“só através da concorrência entre es-
tabelecimentos de ensino (públicos e
privados) será possível gerar dinâmi-
cas de melhoria, formando adultos
verdadeiramente capazes de colocar
o país na senda do desenvolvimen-
to. Este sistema de ensino já provou
que não serve os interesses do país e
as necessidades das novas gerações”,
conclui o mesmo responsável. ||||||

A ATRIBUIÇÃO DO ESTATUTO DE PME LÍDER É RECEBIDA
COM NATURAL ORGULHO POR TODA A
EQUIPA DO “COLÉGIO A TORRE DOS PEQUENINOS”

Para Amilcar Sousa, director
executivo, “esta distinção é
mais uma prova de que com

poucos recursos mas com
competência, inovação, cria-

tividade e muito trabalho
pode ser-se competitivo, gerar

riqueza e prestar um ser-
viço público de qualidade”.

AMÍLCAR SOUSA (FOTO DE ARQUIVO)

É como se não houvesse duas sem
três. Nos últimos dias, o reeleito pre-
sidente da Câmara de Santo Tirso
não têm feito outra coisa que não
seja acumular cargos. O que até po-
de representar uma carga de traba-
lhos mas que não deixa de ser uma
forma de o município se represen-
tar ao mais alto nível em organiza-
ções como a Associações de Muni-
cípios do Vale do Ave e a Área
Metropolitana do Porto. Ou seja, e
depois de suceder António Maga-
lhães na presidência da Amave,
Castro Fernandes foi eleito vice-pre-
sidente da Junta Metropolitana do
Porto integrando também, e desde o
último fim-de-semana, o Conselho
Directivo da Associação Nacional de
Municípios Portugueses.

AO LADO DE JORGE DANTAS
As eleições na Amave, realizadas
por escrutínio secreto a 24 de No-
vembro, designaram, deste modo, o
autarca de Santo Tirso como presi-
dente do Conselho Directivo, caben-
do a vice-presidência     a     Jorge Dantas,
presidente da Câmara de Vieira do
Minho. Desta forma, e para além das
Câmara de Santo Tirso e Vieira do
Minho, representadas pelos seus
máximos responsáveis, fazem ainda
parte, como membros efectivos do
Conselho Directivo da Amave: a
Câmara Municipal de Fafe, represen-
tada pelo seu presidente, José Ribei-

Castro Fernandes em três frentes
DESDE O ÚLTIMO SÁBADO QUE O PRESIDENTE DA CÂMARA DE SANTO TIRSO INTEGRA O
CONSELHO DIRECTIVO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE MUNICÍPIOS PORTUGUESES

ro; a Câmara Municipal da Trofa, re-
presentada por Joana Lima; e a Câ-
mara de Famalicão, representada por
Armindo Costa. Como membros su-
plentes, fazem parte as Câmaras de
Guimarães, Póvoa de Lanhoso, Vizela
e Vila do Conde, todas representa-
das pelos respectivos presidentes. De
referir ainda que o sistema de funci-
onamento do Conselho Directivo da
Amave permite que nele participem
activamente todos os membros, efec-
tivos e suplentes.

Já Dinis Manuel da Costa, autarca
de Vizela, assumirá a presidência da
Mesa da Assembleia Intermunicipal
no mandato 2009-2013, tendo co-
mo secretários os vereadores da Câ-
mara da Póvoa de Lanhoso e da Câma-
ra de Guimarães, respectivamente,
Armando Fernandes Amadeu Portilha.

Entretanto, no final do mês de
Novembro, e depois de Rui Rio ter
sido reeleito presidente da Junta Me-
tropolitana do Porto, com 14 votos
a favor e duas abstenções, Castro
Fernandes e Castro Almeida, Presi-
dente da Câmara Municipal de São
João da Madeira, foram eleitos, por
unanimidade, vice-presidentes da
Junta Metropolitana do Porto.

A Junta Metropolitana é consti-
tuída pelos presidentes das 16 câma-
ras municipais que integram a Área
Metropolitana do Porto, nomeada-
mente: Arouca, Espinho, Gondomar,
Maia, Matosinhos, Oliveira de Aze-

méis, Porto, Póvoa de Varzim, Santa
Maria da Feira, Santo Tirso, São João
da Madeira, Trofa, Vale de Cambra,
Valongo, Vila do Conde e Vila Nova
de Gaia. O presidente e os vice-pre-
sidentes da Junta Metropolitana do
Porto funcionam como núcleo exe-
cutivo da mesma, dado que a Junta
Metropolitana do Porto reúne ordi-
nariamente uma vez por mês.

Entretanto, desde sábado passa-
do que Castro Fernandes integra o
Conselho Directivo da Associação
Nacional de Municípios Portugue-
ses. O Conselho Directivo da AMP,
que foi a votos durante o congres-
so que decorreu nos dias 4 e 5
últimos, em Viseu, irá continuar a
ser presidido pelo PSD mas os re-
sultados das últimas autárquicas di-
taram alterações. Socialistas e soci-
al-democratas repartem os 16 luga-
res sendo que Álvaro Amaro, de
Gouveia, sai para entrar Manuel Fre-
xes, do Fundão em representação
dos Autarcas Social-Democratas. Isa-
bel Damasceno, que perdeu a câ-
mara de Leria, sai e para o seu lugar
entre o presidente da Câmara de
Santo Tirso, Castro Fernandes. Fernan-
do Ruas, do PSD e presidente da
Câmara de Viseu, continua a liderar
a ANMP tendo defendido, no últi-
mo fim-de-semana a necessidade de
contrariar uma “menorização” que
existe em relação às autarquias e que
“belisca” a imagem do poder local. ||||||
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“É preferível cometer erros que injustiças”

|||||| TEXTO: CACACACACATTTTTARINAARINAARINAARINAARINA     SOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHO

Certo dia, Madre Teresa de Calcutá an-
dava a pedir esmolas na rua. Ao depa-
rar-se com um senhor bem apresen-
tado estendeu-lhe a palma da mão e
pediu ajuda para os pobres. O homem
prontamente encheu a boca de saliva
e cuspiu-lhe na palma da mão. Madre
Teresa de Calcutá fechou a mão cuspi-
da e enquanto estendia a outra disse-
lhe: “esta cuspidela é para mim, agora
dê uma esmola para os pobres.”

Serve este preâmbulo para explicar
que nem sempre quem é solidário é
tratado com consideração e visto com
bons olhos. Quando perguntámos às
mentoras da Aves Solidária (AS), se
durante este primeiro ano de traba-
lho solidário, alguma vez se sentiram
olhadas com desconfiança, a respos-
ta de Rufina Cardoso e Aurora Hen-
riques não podia ser mais concreta.
Assim, quase em uníssono, respon-
deram: “há sempre vozes que são con-
tra, há sempre alguém que põe em
causa, há pessoas que desconfiam de
tudo. Temos a certeza que vamos es-
tar à porta do Intermarché e do Pingo
Doce a fazer o peditório e vão apare-
cer pessoas a dizer ‘olha estas, se fos-

UMA VEZ QUE NATAL E SOLIDARIEDADE ANDAM, GERALMENTE, DE MÃOS DADAS, FOMOS VISITAR A MAIS NOVA DAS ASSOCIAÇÕES DE VILA DAS AVES, A AVES
SOLIDÁRIA (AS). AURORA HENRIQUES E RUFINA CARDOSO FORAM AS ANFITRIÃS. BEM DISPOSTAS, SORRIDENTES, FELIZES COM O TRABALHO
DESENVOLVIDO RECEBERAM O ENTRE MARGENS NAS SUAS INSTALAÇÕES (NA ANTIGA JUNTA DE FREGUESIA) E, COM TODO O TEMPO DO MUNDO,
MOSTRARAM-NOS COM ORGULHO O LOCAL ONDE PASSAM GRANDE PARTE DOS SEUS DIAS A AJUDAR QUEM MAIS PRECISA.

sem mas é coser meias para casa! Sabe-
se lá para quem é que elas andam a
pedir, se calhar é para elas!’ Mas nós
responderemos ‘muito obrigada, agora
poderiam dar qualquer coisinha para
os que mais precisam’.  E em jeito de
conclusão, deixam o desabafo: “temos
consciência que nos criticam, mas nós
não nos importamos.”

E para quem ainda não conhece

a Aves Solidária, Aurora Henriques
explica como tudo começou: “quan-
do abrimos queríamos ajudar os po-
bres envergonhados, mas esses são
mesmo envergonhados porque não
aparecem muito.” Rufina Cardoso in-
terrompe para acrescentar que no iní-
cio a associação tinha apenas roupas
para dar aos mais carenciados, mas
depois começaram a aparecer pesso-

as a oferecer ajudas monetárias. A
mesma responsável acrescenta ainda
que a determinada altura muitas pes-
soas “cá da terra” quiseram saber o
que de facto a associação mais preci-
sava. A resposta era mais ao menos
esta: “se nos pudessem dar mercea-
ria, era muito bom”, reproduz Rufina
Cardoso, e continua, “e eles pergun-
tavam, ‘mas não precisam de dinhei-
ro para pagar remédios e outras coi-
sas?’. E foi aí que começámos a reco-
lher donativos.”

Para ajudar a angariar mais dinhei-
ro para bens alimentares, a AS abriu,
entretanto, uma simpática loja social,
onde é possível comprar artigos a pre-
ços muitíssimo acessíveis. “Na lojinha
temos coisas lindas e muito barati-
nhas. Um casaco muito bom custa
cinco euros. Temos coisas lindas a
um ou dois euros. É tudo baratinho,
mas que nos ajuda tanto…” explica
Rufina Cardoso com um sorriso.

Apesar de tudo confessam que
nem sempre conseguem perceber
quem realmente precisa de ajuda e
quem não precisa. É um processo
complicado, confessam. “Confiámos
na boa fé da pessoas”, afirma Aurora
Henriques e acrescenta: “quando da-

Aves Solidária, a mais jovem associação de Vila das Aves com loja Social no antigo edifício da Junta de Freguesia

A Aves Solidária vai fazer
um  peditório à porta
Pingo Doce nos dias 12
e 13 de Dezembro.
Precisam de roupas e
mercearia, mas também
de “mobílias, panelas,
cobertores, lençóis....”
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mos, dizemos sempre ‘veja se de real-
mente precisa’. É claro que nós faze-
mos confiança nas pessoas e a Fini-
nha (Rufina Cardoso) conhece muita
gente, mas não conhece toda a gen-
te. Quando temos dúvidas dizemos
‘vamos dar-lhe o cabaz, mas você sabe
muito bem que se não precisa, a sua
vizinha do lado vai saber, e a verda-
de acaba por vir ao de cima”. Rufina
Cardoso acrescenta, a propósito dis-
so, que têm noção que, provavelmen-
te vão cometer alguns erros, mas por
outro lado está segura de que “é pre-
ferível cometer erros que injustiças”.

Para se ter uma ideia de quem se
socorre da AS para obter ajuda, as
voluntárias explicam que geralmente
são as famílias desestruturas, como
mulheres separadas dos maridos e
com filhos. Aurora Henriques acres-
centa ainda que quando aparece na
associação alguma pessoa que quer
comprar um medicamento e não tem
dinheiro para ele, que a mesma não
sai de mãos abanar. O dinheiro não
lhe é entregue mas o assunto resol-
ve-se: “nós não damos dinheiro, mas
vamos comprar-lhe o remédio.”

E uma vez que o Natal está à por-
ta quisemos saber se, nesta altura as
pessoas são mais solidárias e contri-
buem mais. A resposta foi peremptó-
ria: “sim, nesta altura as pessoas aju-
dam mais, ainda hoje vieram cá tra-
zer três sacos com mercearia”.

E porque é altura de apelar aos
melhores sentimentos das pessoas a
AS fez no passado fim-de-semana um
peditório à porta do Intermarché, e

nos dias 12 e 13 irão fazer outro à
porta do Pingo Doce de Vila das Aves.
Mas explicam que nesta altura preci-
sam não só de roupas e mercearia,
mas principalmente de mobília: “pre-
cisamos de mobílias, panelas, cober-
tores, lençóis e esse tipo de coisas
necessárias a uma casa.”

Rufina Cardoso aproveita também
a ocasião para lembrar quem tem con-
tribuído de sobremaneira para a as-
sociação: “o Zé da Rampa tem-nos
dado muita coisa, tudo o que não
precisa manda para aqui, e por isso,
só lhe temos que agradecer”.

Não podemos, no final desta visi-
ta às instalações da Aves Solidária,
deixar de referir que quem ajuda tam-
bém precisa de ajuda. Quando olha-
mos para a mesa de trabalho da AS
reparámos que em vez de um com-
putador, as senhoras usam uma mui-
to velhinha e obsoleta máquina de
escrever, não há um aquecedor para
tornar mais amenas as salas frias, e
“já agora uma impressora também nos
dava muito jeito” lá vão dizendo en-
tre sorrisos envergonhados. Por isso,
quem tiver a mais, de bom grado a
AS recebe. |||||||

Em Novembro de 2007 o PSD de
Santo Tirso apresentou uma reclama-
ção junto da Inspecção-Geral da
Administração Local por causa da
inclusão no Boletim Municipal nº 95
de declarações de voto do Partido
Socialista. Na altura, os sociais-demo-
cratas acusaram o presidente da Câ-
mara de abuso de poder pelo que
consideraram uma “utilização indevi-
da do Boletim Municipal”. No enten-
der do partido, ao serem colocados
ao serviço do Partido Socialista meios
da Câmara, pagos pelos impostos dos
munícipes para fazer politica/partidá-
ria”, a autarquia incorria numa ilega-
lidade.

E dois anos depois, afirma o PSD
em nota de imprensa “por força de
uma acção inspectiva ordinária
sectorial à Câmara de Santo Tirso re-
alizada em Junho de 2008, vem o

EM CAUSA ESTÁ UMA RECLAMAÇÃO FEITA PELO PSD A
PROPÓSITO DA INSERÇÃO NO BOLETIM MUNICIPAL DE
DECLARAÇÕES DE VOTO DO PARTIDO SOCIALISTA. O CASO
REMONTA A 2007

PSD acusa IGAL de
reter informação

IGAL dar razão ao PSD e recomen-
dar que não sejam publicadas nos
Boletins Municipais, quaisquer decla-
rações de voto. Se por uma lado o
partido de Santo Tirso se congratula
com as conclusões do Parecer Final,
lamenta, por outro só tenha recebido
esta informação depois das eleições,
“já quando tinha terminado o man-
dado referente ao período de 2005/
2009, em que ocorreu a violação”.
Para o PSD; o facto é ainda mais grave
pois, “o despacho do Senhor Secretá-
rio de Estado Adjunto e da Admi-
nistração Eduardo Cabrita, tenha sido
enviado por oficio ao IGAL em 20
de Agosto de 2009”.

O PSD lamenta e repudia o com-
portamento do IGAL e diz que este
organismo “prestou um mau serviço
a democracia, ao reter durante dois
meses o parecer final em causa”. ||||||||

Dezenas de jovens da Associação
Portuguesa de Pais e Amigos do Ci-
dadão Deficiente Mental (APPACDM)
de Famalicão uma exposição de tra-
balhos manuais e artesanais realiza-
dos no âmbito do Centro de Activi-
dades Ocupacionais do Museu. A
inauguração da mostra composta por
tapeçarias e bordados foi animada por
um momento de folclore protago-
nizado pelos jovens da APPACDM.

A iniciativa inserida no âmbito do
Dia Internacional da Pessoa com De-
ficiência contou com a presença do
vereador da Cultura, Paulo Cunha, que

Jovens da APPACDM
mostraram talentos

salientou a importância deste género
de iniciativas na valorização e reco-
nhecimento do potencial das pesso-
as com deficiência. O vereador da
cultura referiu ainda os espaços mu-
seológicos do concelho estão aber-
tos a toda a comunidade. “Esta é tam-
bém uma forma de transmitir às cri-
anças e jovens das instituições e es-
colas a história de Famalicão, que tem
uma grande tradição ao nível do sec-
tor têxtil”, apontou o responsável, re-
ferindo que “é um passado e uma
história de que os famalicenses se
orgulham”. |||||||

Famalicão

“Quando abrimos queríamos ajudar os pobres
envergonhados, mas esses são mesmo
envergonhados porque não aparecem muito.”
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O actual responsável pela pasta da
cultura da Câmara de Famalicão está
preocupado com o desinteresse de-
monstrado pelas entidades oficias pela
obra de Camilo Castelo Branco.
“Estamos muito preocupados com o
abandono a que a obra camiliana está
votada por parte do Ministério da
Educação, com a retirada das obras
de Camilo dos planos curriculares do
ensino secundário”, referiu o verea-
dor Paulo Cunha durante a cerimónia
de entrega do Grande Prémio de
Conto Camilo Castelo Branco, promo-
vido pela Associação Portuguesa de
Escritores com o patrocínio da Câ-
mara Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão e cuja actual edição foi ga-
nha pela escritora Teresa Veiga.

Durante a mesma cerimónia, reali-
zada na Casa de Camilo, em S. Miguel
de Seide, o mesmo responsável polí-
tico afirmou ainda que a retirada da
obra de Camilo dos planos curricu-
lares é “perfeitamente contraditória
face aos investimentos realizados pela
Câmara Municipal, com a ajuda do
Estado, na construção do Centro de
Estudos Camilianos”. A escritora Te-
resa Veiga manifestou-se também so-
lidária “com estas preocupações”, re-
ferindo que as obras de Camilo “são
tesouros literários” que devem ser
transmitidos às gerações futuras. A
escritora, de resto, entende que “Cami-
lo é um mestre ao lado do qual to-
dos os outros escritores são sombras”.

AO LADO DE CAMILO
Teresa Veiga, a escritora de quem
pouco se sabe, é a primeira autora a
vencer, por duas vezes, o Grande
Prémio de Conto Camilo Castelo
Branco. Na cerimónia de entrega do
galardão, realizada a 27 de Novem-
bro, o representante do júri deste con-

O ensaísta e escritor José Viale
Moutinho vai doar o seu espólio
camiliano ao município de Vila
Nova de Famalicão, enriquecen-
do o legado da Biblioteca da Casa
de Camilo, de S. Miguel de Seide.
Entre as obras oferecidas, desta-
que para raros volumes de Camilo
publicados no estrangeiro, nome-
adamente no continente asiático
e países de leste, como a tradu-
ção romena de “Amor de Perdi-
ção”, realizada por Alexandre
Popescu. A novidade foi avança-
da pelo próprio Viale Moutinho,
um dos maiores coleccionadores
de edições estrangeiras do ro-
mancista, durante a primeira apre-
sentação pública da obra “Memó-
rias Fotobiográficas de Camilo
Castelo Branco (1825-1890)”.

ESPÓLIO CAMILIANO

Município de Famalicão preocupado com a retirada
das obras de Camilo dos planos curriculares

Teresa Veiga vence, pela segunda vez, Grande Prémio de Conto Camilo Castelo Branco

curso literário, Fernando Martinho, afir-
mou que “se Camilo Castelo Branco,
patrono do prémio, fosse vivo teria vis-
to com muito agrado a atribuição des-
te prémio a uma autora que se inclui
na sua família literária pela opulência
da escrita e pelo gosto que manifesta
nas suas narrativas, por enredos ri-
cos em peripécias e imprevistos”.

Teresa Veiga, que venceu o prémio
com a obra “Uma Aventura Secreta
do Marquês de Bardomín”, é uma das
autoras que, “nas últimas décadas, mais

contribuíram para uma renovação da
narrativa em Portugal, nomeadamen-
te nos domínios da novela e do con-
to”, acrescentou o responsável. Edita-
da pela Livros Cotovia, a obra vence-
dora é uma colectânea de três con-
tos longos, composta por 170 páginas.

Na cerimónia que contou ainda
com as presenças do director da Casa
de Camilo, Aníbal Pinto de Castro,
do presidente da APE, José Manuel
Mendes e do vereador da Cultura
do município, Paulo Cunha, a autora
agradeceu o galardão, referindo que
“se identifica com a narrativa rápida,
breve e densa de Camilo”.

Sobre a autora, José Manuel Men-
des disse que “toda a obra de Teresa
Veiga surpreende e arrebata de livro
para livro” dada a sua capacidade em
criar “um universo próprio, raro, me-
recedor de aplauso e admiração”.

Por sua vez, Aníbal Pinto de Cas-

tro destacou o facto de Teresa Veiga
“ser reincidente”, depois de, em 1992,
o ter recebido pela obra “História da
Bela Fria”. O director da Casa de
Camilo lembrou depois outros nomes
já distinguidos com o Grande Prémio
de Conto Camilo Castelo Branco, co-
mo Mário de Carvalho, Maria Isabel
Barreno, Maria Velho da Costa, Ma-
ria Judite de Carvalho, Miguel Miran-
da, Luísa Costa Gomes, José Jorge
Letria, José Eduardo Agualusa, José
Viale Moutinho, António Mega Fer-
reira, Teolinda Gersão, Urbano Tavares
Rodrigues, Manuel Jorge Marmelo,
Paulo Kellerman, Gonçalo M. Tavares
e Ondjaki.

Paulo Cunha, por sua vez, enalte-
ceu o sucesso da parceria com a As-
sociação Portuguesa de Escritores,
anunciando que, dentro de pouco, tem-
po será lançado o “Prémio Nacional
de Ensaio Eduardo Prado Coelho”. ||||||

COM A OBRA “UMA AVENTURA SECRETA DO MARQUÊS DE BARDOMÍN”, TERESA VEIGA VENCEU MAIS UMA EDIÇÃO DO GRANDE PRÉMIO DE CONTO
CAMILO CASTELO BRANCO. NA CERIMÓNIA DE ENTREGA DO GALARDÃO, A ESCRITORA E O VEREADOR DA CULTURA DE FAMALICÃO MOSTRARAM-SE
PREOCUPADOS COM O ESQUECIMENTO A QUE A OBRA DE CAMILO TEM SIDO VOTADA

Para Fernando Martinho,
“se Camilo Castelo Branco
fosse vivo teria visto com
muito agrado a atribui-
ção deste prémio a uma
autora que se inclui
na sua família literária”

O legado de Haydn celebrado em Guimarães
No ano em que se assinala o bicentenário da morte do compositor Joseph Haydn (1732-1809), o Coro e Orquestra Académica
do Instituto de Letras e Ciências Humanas da Universidade do Minho apresenta um concerto que celebra o legado do mestre do
classicismo vienense, que terá lugar no Centro Cultural Vila Flor, em Guimarães, a 18 de Dezembro, às 22 horas. A Orquestra
Académica do Instituto de Letras e Ciências Humanas da Universidade do Minho é formada por professores e alunos que, neste
concerto, terão a direcção musical de Vítor Matos e como solista convidado o trompetista Vasco de Faria.
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Apagaram-se as luzes e fez-se silên-
cio... não, na verdade não se fez si-
lêncio, porque não era possível com
a sala cheia de meninos e meninas
para assistirem à peça “À procura do
ó-ó perdido” levada à cena no Cen-
tro Cultural de Aves das Aves, no pas-
sado sábado, pelo grupo Lua Cheia,

A Câmara de Santo Tirso em parceria
com a  GESTO - Cooperativa Cultural
promovem a partir da próxima sexta-
feira, 11 de Dezembro, uma Feira de
Arte. Esta iniciativa terá lugar no Cen-
tro Cultural de Vila das Aves, onde
permanecerá até dia 15 de Janeiro
do próximo ano. Nesta exposição e
venda de produtos culturais podem
encontrar-se pinturas, gravuras, seri-
grafias, livros, discos objectos de de-
sign, mas também artesanato e doçaria
tradicional.

Esta Feira de Arte surge no âmbito
do movimento cultural IDENTIDADES
e da “teia de relacionamento intercul-
tural” desenvolvida desde 1996 a par-
tir do Porto com pessoas e instituições
não apenas de Portugal, mas também
de Moçambique, Cabo Verde e Brasil.

Segundo refere a autarquia em co-
municado de imprensa, a partir de um
grupo de docentes e estudantes da
Faculdade de Belas Artes da Univer-
sidade do Porto e do apoio da GES-
TO Cooperativa Cultural, o movimen-
to foi estabelecendo “uma complexa
teia cruzada de relacionamento entre
um considerável número de artistas,
estudantes e professores de arte, inter-
ventores culturais e no desenvolvimen-
to, entre comunidades locais e institui-
ções educativas e culturais, que apro-
ximaram vivências, experimentações,
práticas e saberes, ideias e utopias”.

O quadro de relacionamento cri-
ado estabelece-se fundamentalmen-
te entre pessoas, mas alimenta o es-
paço alargado da cooperação entre

Feira de Arte no Centro
Cultural até Janeiro de 2010
INICIATIVA COMEÇA NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA E RESULTA DE UMA PARCERIA DA CÂMARA
MUNICPAL COM A GESTO, COOPERATIVA CULTURAL

as instituições envolvidas, e tem inci-
dência local, entendido não como um
campo de isolamento mas, pelo con-
trário, numa dimensão intercultural e
alicerçada no conceito de teia.

Em grande parte provenientes de
diferentes países, como reflexo da “teia
de relacionamento intercultural” do
movimento IDENTIDADE, alguns dos
produtos culturais em exposição nes-
ta Feira de Arte têm, porém, proveni-

ência local, mostrando-se, desta for-
ma, o que de mais representativo se
faz no município de Santo Tirso em
diferentes áreas, desde a doçaria tra-
dicional aos objectos de design.

Assim, podem encontra-se nesta
Feira de Arte trabalhos de Cristina
Vilarinho e de Ana Maria Antunes bem
como do Mosteiro de Singeverga, Mos-
teiro de Santa Escolástica de Roriz e
da Escola Agricola Conde S. Bento. |||||||

Teatro: “À procura do ó-ó perdido”

Instituto Nun’Alvres
promove primeiro
Concurso de Cocktails

teatro para todos. A peça conta a his-
tórico de um bebé que adormece num
banco de jardim e que perde o seu
“ó-ó”; o ó-ó é uma fraldinha branca
muito macia e que tem uma lua numa
das pontas. Enquanto o bebé dormia
uma ave dum país distante rouba-
lhe o ó-ó o que o deixa muito triste.

Quando acorda o bebé pede aju-
da. A partir daqui a peça desenrola-
se num ambiente de luz e movimen-
to com alusões ao mar e ao fogo, o
que à mistura de cores cativou, sem
dúvida, o olhar dos mais pequenos.
Há que referir que a música assumiu
também um papel preponderante na

ligação entre o público e a actriz uma
vez que as crianças a acompanhavam
com naturalidade como que se fizes-
sem parte da peça.

As gargalhadas constantes de al-
gumas crianças conseguiram fascinar
a atenção de todos no espectáculo
que se desenrolava apenas com uma
actriz, Genoveva Faísca, e a marioneta
do bebé. O facto de haver apenas uma
actriz a assumir os comandos em
cima do palco da história afirmou-
se também como um foco de admira-
ção para as crianças mais velhas que
presenciaram o espectáculo. |||||||     TEXTEXTEXTEXTEX-----
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O Instituto Nun’Alvres realiza, no dia
17 de Dezembro, a partir das 10 ho-
ras, no Auditório P. António Vieira,
no Colégio das Caldinhas, o 1.º
Concurso de Cocktails. Cerca de 35
alunos do curso de Restaurante/Bar
do 1.º e 2.º ano, participam nesta
actividade e serão avaliados por um
júri de prova e um júri técnico nas
categorias de Long drink, short seco
e short doce.

Durante o concurso, os futuros
Barman e Barmaids utilizarão as mais
diversas bebidas, assim como pro-
dutos com os mais diferenciados
gostos e aromas, o que valorizará as
composições de Bar apresentadas.

Os júris estarão atentos ao de-
sempenho dos concorrentes nas
componentes: técnica, tempo e de-
gustação, bem como na aparência
geral do Cocktail e atribuirão a pon-

tuação correspondente. O concur-
so terá início pelas 10h30 e, dado
o elevado número  de alunos, terá
um intervalo para almoço, sendo re-
tomado pelas 14h30, para a apre-
sentação do segundo grupo de alu-
nos. Cerca das 16h30 proceder-se-
á à entrega de prémios e à Cerimó-
nia de Encerramento. O evento, que
contará com a presença de convida-
dos pertencentes a organizações e es-
tabelecimentos locais, estará aberto ao
público em geral.

APRESENTAÇÃO DE LIVRO
Ainda no Instituto Nun’Alvres, e já
no próxio dia 14 de Dezembro, re-
aliza-se a apresentação do livro “Me-
tamorfoses”, de Margarida Cardo-
so, ex-aluna. A iniciativa tem início
às 18 horas do referido dia 14 (se-
gunda), no Auditório 2. ||||||||

CERCA DE 35 ALUNOS DO CURSO DE RESTAURANTE/BAR
DO 1.º E 2.º ANO, PARTICIPAM NESTA INICIATIVA ABERTA
AO PÚBLICO. A 17 DE DEZEMBRO NO NUN’ALVRES

A partir de amnhã, dia 10 e até dia
12 de Dezembro realiza-se no mu-
nicípio de Vizela o Cine Via. Trata-
se de uma extensão do Festival de
Curtas-metragens de Vila do Con-
de e do Festival Internacional de Ci-
nema e Vídeo de Ambiente, reali-
zado em Seia. Esta iniciativa é orga-
nizada pela Associação Vizela
ImaginActiva (Via) e conta com o
apoio da Câmara Municipal. A en-
trada é gratuita.

Na sessão de amanhã, dia 10, a
realizar no Auditório dos Bombei-
ros Voluntários de Vizela, é apre-
sentado “Um Rio Invisível” da reali-
zadora brasielira Renata Druck, se-
guido da exibição de “O Espírito do
Porco”; mais uma produção brasilei-
ra do Chico Faganello e Dauro Veras.
A sessão tem início às 21h30. à
mesma hora, mas na sexta, dia 11,
no mesmo local serão exibidos “Per-

pheria” de Barelli Barcel (da Sauíça)
e “A Árvore da Música” do brasilei-
ro Octávio Juliano. A fechar o certa-
me, no sábado, a exibição de curtas-
metragens está marcada para as
21h30, no Cine-Parque de Vizela.
Serão exibidos os filmes “Mi Vida Tus
Manos”, “Guisado de Galinha”, “A
Dama da Lapa”, “Aguenta Rapaz”, “Pas-
seio de Domingo” e Cosmix, Portugal”.

No encerramento deste Cine-Via
há ainda tempo para para um Filme
Concerto, a partir das 23 horas e para
dois “after-curtas” a realizar no Fo-
rumd’horas (às 00h.) e duas horas
depois no Park Club. Mais informa-
ções em cine-via2009.blogspot.com |||||

Trés dias de curtas para
ver no município de Vizela
CINE-VIA COMEÇA AMANHÃ, DIA 10 E PROLONGA-SE ATÉ
AO PRÓXIMO SÁBADO
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Wm partida a contar para a 12.ª jor-
nada da Liga Vitalis, o Desportivo das
Aves rumou ao Algarve e conquis-
tou um importante empate no reduto
do Portimonense, um dos candidatos
à subida de Divisão.

O encontro, que teve honras
televisivas, decorreu no domingo de
manhã, começou da melhor maneira
para a formação de Vila das Aves, já
que foi por intermédio de Tiago Va-
lente – sem marcação na área - que o
Desportivo se adiantou no marcador
aos 17 minutos, apesar de até então
serem os algarvios a assumirem as
despesas do jogo.

Os da casa tentaram reagir mas
não conseguiram sair com a bola
controlada, nem tão pouco com gran-
de fio condutor. Apesar disso, a bola,

Golo de Tiago Valente não foi suficiente para evitar divisão de pontos

DEPOIS DA IMPORTANTE VITÓRIA EM CASA DIANTE DA OLIVEIRENSE, O DESPORTIVO RUMOU AO SUL DO PAÍS PARA MEDIR FORÇAS COM O
PORTIMONENSE, FORTE CANDIDATO À SUBIDA DE DIVISÃO. A EQUIPA DE MICAEL SEQUEIRA EMPATOU A UM GOLO, NUMA PARTIDA EM QUE
OPORTUNIDADES PARA DILATAR MARCADOR NÃO FALTARAM A AMBAS AS EQUIPAS.

Avenses empatam em Portimão

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - FEIRENSE 12 21

2 - SANTA CLARA 12 21

3 - PORTIMONENSE 12 19
4 - TROFENSE 12 18
5 - CD AVES 12 17

7 - FÁTIMA 11 16

9 - GIL VICENTE 11 15

10 - OLIVEIRENSE 11 15

11 - CHAVES 12 14

6 - BEIRA MAR 11 17

12

13 - PENAFIEL 12 12

16 - CARREGADO

12 1214 - VARZIM

12 1015 - FREAMUNDE
10 12

12 - SP. COVILHÃ 12 14

168 - ESTORIL

OLIVEIRENSE - FÁTIMA

CHAVES 1 - TROFENSE 1

BEIRA-MAR - GIL VICENTE (ADIADO)

PORTIMONENSE 1 - CD AVES 1
FEIRENSE 3 - SP. COVILHA 2

VARZIM 1 - CARREGADO 1

PENAFIEL - BEIRA-MAR
CARREGADO - CHAVES

FREAMUNDE 1 - SANTA CLARA 2

SANTA CLARA - TROFENSE
FÁTIMA - VARZIM
CD AVES - ESTORIL
SP COVILHÃ - OLIVEIRENSE

PORTIMONENSE - FEIRENSE

JORNADA 12 - RESULTADOS
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GIL VICENTE - FREAMUNDE

ESTORIL 0 - PENAFIEL 0

de uma forma ou de outra, ia che-
gando à baliza avense, mas sem que
os pupilos de Litos conseguissem
concretizar. Que o digam Nilson,
Adriano (enviou a bola à barra),
Garavano e ainda Diogo.

A história mudou no segundo
tempo. As equipas entraram mais de-
terminadas e afoitas, sobretudo a «tur-
ma» de Micael Sequeira, mas foi o
Portimonense quem chegou ao em-
pate, por intermédio de Diogo, que
respondeu da melhor maneira a uma
assistência de Vasco Matos. Isto de-
pois de um cabeceamento de João

Pedro ao poste. Até ao final, o esfor-
ço de ambas as formações de pouco
valeu e o empate manteve-se. A divi-
são de pontos penalizou ambas as
formações, que desperdiçaram boas
oportunidades de golo. Um empate
fora, em casa de um candidato pode
não ser mau de todo para os avenses,
enquanto o Portimo-nense continua
sem vencer em casa sob o comando
do técnico Litos.

FICHA TÉCNICA
PORTIMONENSE: ALE, RICARDO PESSOA,

MONTEIRO, DIOGO, IVANILDO (PIRES, 46’),

NILSON, GARAVANO (JOÃO PAULO, 71’), JOÃO

PEDRO, VASCO MATOS, RUBEN FERNANDES E

ADRIANO (PEDRO MOITA, 46’). TREINADOR:

LITOS. DESPORTIVO DAS AVES: HUGO

FERREIRA, TIAGO VALENTE, SÉRGIO NUNES,

PEDRO PEREIRA (DIEGO, 63’), LEANDRO,

LUIZINHO (LUCIANO, 81’), PEDRO GERALDO,

JOÃO SILVA, ANDRÉ CARVALHO (UEDERSON, 73’),

JORGE DUARTE E JÚLIO MARTINS. TREINADOR:

MICAEL SEQUEIRA. ÁRBITRO: LUÍS CATITA.

JOGO DISPUTADO NO ESTÁDIO MUNICIPAL DE

PORTIMÃO, NO ALGARVE. AO INTERVALO: 0-

1. MARCADORES: TIAGO VALENTE (17’) E DIOGO

(61’). CARTÕES AMARELOS: PEDRO GERALDO

(38'), JOÃO PEDRO (66'), HUGO FERREIRA (68'),

UEDERSON (74') E LEANDRO (92’). |||||||

Um empate fora, em casa
de um candidato pode não
ser mau de todo para os
avenses, enquanto o
Portimonense continua
sem vencer em casa.

EM CIMA, IMAGEM DO JOGO DA JORNADA ANTERIOR, COM O OLIVEIRENSE E,
À DIREITA, IMAGEM DO JOGO COM O PORTIMONENSE

Reencontro com Prof. Neca
Na próxima jornada, o Desportivo recebe o Estoril, formação actualmente
orientada por Neca, um técnico muito querido em Vila das Aves.
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VILA DAS AVES | 252 881 351 / 934 465 717 |  JOANE | 252 993 296 / 934 465 717

Os juniores dos jesuítas receberam e
empataram a um golo na recepção
ao Gondomar, enquanto os juvenis
rumaram ao reduto do vizinho Aves
e perderam por dois golos sem res-
posta. Já em iniciados, o Tirsense re-
cebeu e goleou o Vila Meã. Quem
também tirou a barriga de misérias
foi a equipa de escolas A, que deu
«chapa» 7 ao vizinho Caldas. Menos
sorte tiveram as escolas B, que perde-
ram em Gondomar frente ao Castelo
da Maia. Os infantis, por seu turno,
foram à Maia triunfar diante do Cas-
telo por 5-1. Eis os resultados com-
pletos - Juniores: FC Tirsense-Gon-
domar, 1-1; Juvenis: Aves-FC Tirsense,

Hugo Cruz empatou e três pontos só chegaram no fim
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Depois do empate sofrido na ronda
anterior no reduto do Merelinense,
o FC Tirsense recebeu no passado
domingo o Sporting de Espinho, equi-
pa rival na tabela classificativa e ga-
nhou por 2-1, com o golo do triunfo
a ser conseguido no último segundo
da partida, através de uma grande pe-
nalidade convertida por Roberto.

Numa tarde marcada pela forte
chuva que se fez sentir em Santo Tirso,
a equipa de Quim Machado, que vi-
nha de um suado empate em Merelim
(Braga), entrou mais determinado em
campo do que o conjunto do Espi-
nho, mas ainda assim foram os fo-
rasteiros que se adiantaram no mar-
cador ainda na primeira parte, um
resultado que se iria manter até ao
descanso.

Esse, porém, fez bem aos jesuítas,
que deixaram Vilaça no balneário e
lançaram o jovem Veloso na partida.
O Tirsense reentrou melhor na parti-
da e foi em busca do prejuízo, mini-
mizado ao minuto 53 por Hugo Cruz
depois de um falhanço de Manuel Luís.
Reposta a igualdade, a partida volta-
va à estaca zero, mas os da casa não
abdicaram de procurar os três pontos

UM GOLO DE ROBERTO, NO ÚLTIMO SEGUNDO DA PARTIDA, DERAM TRÊS PRECIOSOS
PONTOS À EQUIPA DE SANTO TIRSO, QUE LEVOU A MELHOR NA RECEPÇÃO AO ESPINHO,
NO PASSADO DOMINGO NO ABEL ALVES DE FIGUEIREDO. NA PRÓXIMA JORNADA, OS
JESUÍTAS RECEBEM O VIZELA, VICE-LÍDER DA ZONA NORTE.

Roberto dá vitória tirsense no
último segundo de jogo

CLASSIFICAÇÃO P J

1 - MOREIRENSE 10 25

2 - VIZELA 10 21

3 - GONDOMAR 10 20

4 - VIANENSE 10 17
5 - SP. ESPINHO 10 16

7 - VIEIRA 10 14

9 - PADROENSE 10 13

10 - ALIADOS LORDELO 10 12

11 - MERELINENSE 10 11

6 - TIRSENSE 10 15

10

13 - AD LOUSADA 10 9

16 - PAREDES

10 914 - BOAVISTA

10 815 - VALDEVEZ
10 6

12 - LOUROSA 11 10 11

138 - RIBEIRÃO

VIEIRA 1 - LOUROSA 0

GONDOMAR 0 - MOREIRENSE 0

VIANENSE 1 - PAREDES 0

BOAVISTA 2 - VALDEVEZ 2
AD LOUSADA 2 - ALIADOS LORDELO 1

RIBEIRÃO 4 - PADROENSE 4

TIRSENSE - VIZELA
MERELINENSE - RIBEIRÃO

TIRSENSE 2 - SP ESPINHO 1

LOUROSA - GONDOMAR
MOREIRENSE - VIANENSE
PAREDES - BOAVISTA
VALDEVEZ - AD LOUSADA

PADROENSE - VIEIRA

JORNADA 10 - RESULTADOS
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SP. ESPINHO - ALIADOS LORDELO

SP. ESPINHO 0 - GONDOMAR 1

A equipa masculina de futsal do
Desportivo continua segura na se-
gunda posição da Divisão de Hon-
ra da AF Porto. Os avenses soma-
ram no passado fim-de-semana a
sétima vitória na prova, quando ficou
concluída a 10.ª jornada. Em casa, o
Aves recebeu e goleou a Cooper-
maia, por 5-1. Com mais três pontos,
os avenses somam agora 22 pon-
tos, apenas menos três do que os
lideres da Cohaemato, que golea-
ram, por 12-5, a formação do Jaca.

Na próxima jornada, o Desportivo
desloca-se a Valbom para defrontar
o conjunto do Leões Valboenses, pe-
las 20h00, em jogo a contar para
11.ª jornada. Eis os resultados com-
pletos da 10.ª ronda: Grijó-Sangemil,
7-3; Cafetaria do Ouro-Lever, 3-1;
Cruzeiro Santana-Esc. Gondomar, 6-
4; Os Romanos-Leões Valboenses,
2-2; CD Aves-Coopermaia, 5-1;
Sache-Arsenal Parada, 4-3; Des-
portivo da Ordem-Atl. Carvalhido, 5-
7; Jaca-Cohaemato, 4-12. Próxima
jornada: St.º Ant.º Grijó-Cafetaria
Ouro; Lever-Cruzeiro Santana; Esc.
Gondomar-Os Romanos; Leões
Valboenses-Aves; Coopermaia-Sache;
Arsenal Parada-D. Ordem; Atl.
Carvalhido-Jaca; Acad. Sangemil-
Cohaemato.

VILARINHO EMPATA
Em partida a contar para a 13.ª jor-
nada da Divisão de Honra da AF
Porto, o Vilarinho deslocou-se a

e estiveram sempre mais perto de o
conseguir. Contudo, de uma forma
ou de outra os espinhenses iam con-
seguindo aliviar. Mas já em período
de descontos veio o tão desejado e
merecido golo. Roberto sofre falta
dentro da área e foi chamado a con-
verter a grande penalidade, que não
desperdiçou. A bola foi ao centro ape-
nas para o juiz da partida apitar para
o final e os jesuítas fazerem a festa.

Com a vitória, o Tirsense manteve
a sexta posição, agora com 15 pon-

tos, menos um do que o adversário
do passado domingo.

DOMINGO RECEBEM VICE-LÍDER
Na próxima ronda, os jesuítas voltam
a jogar no Estádio Abel Alves de Fi-
gueiredo recebendo o vice-líder da II
Divisão, o Vizela. Uma partida impor-
tante nas aspirações de ambas as for-
mações de futebol, mas ainda mais a
«turma» de Santo Tirso, que vencendo
pode beneficiar de uma subida na ta-
bela classificativa. ||||||

2-0; Iniciados: FC Tirsense-Vila Meã,
5-0 (quatro golos de Rui Jorge e um
de Deco); Infantis: FC Tirsense-Caldas,
7-0; Escolas: FC Tirsense B-Fânzeres,
0-4; Infantis: Castelo da Maia-FC
Tirsense, 1-5.

AVES VENCE DÉRBI LOCAL EM JUVENIS
Por seu turno, o Desportivo das Aves
perdeu em Vila de Conde com o Rio
Ave, por dois golos sem resposta.
Quem também não teve uma ronda
feliz foi a equipa de iniciados B, que
perdeu em casa diante do Freamunde.
Em juvenis, os avenses foram mais
fortes do que o conjunto vizinho do
Tirsense e triunfaram por duas bolas

a zero. A formação da II Divisão rece-
beu e goleou o Leões da Citânia,
enquanto os infantis triunfaram em S.
Martinho. Por fim, em escolas, os
avenses ganharam ao Ermesinde. Re-
sultados completos - Juniores (Naci-
onal 1ª Divisão): Rio Ave-Aves, 2-0.
Distrital - Iniciados B (13.ª jornada):
Aves-Freamunde, 0-1; Juvenis – I Di-
visão: Aves-FC Tirsense, 2-0; II Divi-
são (9.ª jornada): Aves-Leões da
Citânia, 6-0 («hat-trick de Marco, bis
de Miranda e um golo de Pedro
Martins); Infantis (11.ª jornada): S.
Martinho-C.D.Aves, 1-3 (marcaram
Ruça, Xavi e Paulinho); Escolas: Aves-
Ermesinde, 2-0. ||||||

Equipa de escolas dos jesuítas goleia

Avenses em segundo
lugar na Honra

Gondomar e empatou com o Ataen-
se a duas bolas. A equipa de Santo
Tirso está agora na penúltima posi-
ção da tabela classificativa soman-
do 12 pontos, os mesmos que o
Canidelo, 16.ª. Na próxima jorna-
da, o Vilarinho recebe o S. Pedro da
Cova (9.º).

S. MARTINHO VENCE SOBRADO
Na I Divisão, série 2, o S. Martinho
mediu forças com o Sobrado em
«casa» e goleou por 4-1. Uma vitó-
ria em dois campos. A conquista dos
três pontos e o empate dos Leões
da Seroa em Baião permitiram ao
conjunto de Santo Tirso ascende-
ram à sexta posição. Na próxima jor-
nada, 16.ª, o S. Martinho ruma a
Folgosa da Maia (4.º).

REBORDÕES GOLEIA NO
CONCELHIO
Decorreu no passado fim-de-sema-
na a 8.ª jornada do Campeonato
Concelhio. O destaque da ronda vai
para a goleada imposta pelo Guima-
rei ao ARCA, mas também do Rebor-
dões ao Água Longa. Atenção tam-
bém para o triunfo do ABCD no re-
duto do Negrelos. Eis os resultados
apurados até ao fecho da nossa
edição: Guimarei-ARCA, 3-0; Re-
bordões-Água Longa, 5-0; Negrelos-
ABCD, 1-3; Ringe-S. Mamede, não
concluído; Lamelas-Reguenga, 3-1;
S. Salvador-Monte Córdova, 7-3. |||||||
TEXTO: SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOAREAREAREAREAREsssss

A Selecção feminina de corta-mato
está de baterias afinadas para
revalidar, na Irlanda, no próximo dia
13, o título europeu conquistado no
ano passado. Entre as eleitas lusas
está a jesuíta Sara Moreira, assim
como Jessica Augusto, Ana Dias,
Inês Monteiro, Ana Dulce Félix e
Anália Rosa.

Recorde-se que na última época,
Jessica Augusto foi segunda, por
isso, não é de estranhar que anseie
querer subir mais um patamar: «Es-
tou consciente das dificuldades e a
prioridade passa por ajudar a equi-
pa, mas num dia bom será legítimo
pensar em algo mais».

E adiantou, aquando da apresen-

Sara Moreira na equipa
nacional para renovar título

tação da «turma» nacional em Albu-
feira: «Tenho vindo a treinar-me para
ser campeã, tanto individual como
colectivamente, até porque quanto
melhor for o meu desempenho mai-
or será o lucro para a Selecção».

Quem procura melhor resultado
do que em 2008 é a equipa mas-
culina, que terminou em oitavo lu-
gar. Não prometem pódio mas mui-
to trabalho para conquistar a me-
lhor classificação de sempre na pro-
va, que vai contar com José Ramos,
Alberto Paulo, Eduardo Mbengani,
José Rocha, Licínio Pimentel e Ricardo
Ribas. O avense Luís Mendes tam-
bém estará presente neste campeo-
nato europeu, na Irlanda. |||||| SSSSSSSSSS

Atletismo
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|niciou-se no atletismo ainda nos es-
calões de iniciados, no Clube
Desportivo de S. Salvador do Campo,
seguindo-se o Clube de Atletismo de
Santo Tirso, Núcleo de Atletismo de
Roriz, Grupo Desportivo de Codessos,
Liberdade FC, SC Braga regressando,
já como sénior, ao Clube de Salva-
dor do Campo no início da época
2008/09. E apesar de ter represen-
tado vários clubes, só teve um treina-
dor, Abílio Costa.

Falamos do atleta de S. Martinho
do Campo, Domingos Filipe Dias Pon-
tes, de 23 anos (na foto), um dos
praticantes da região que mais se des-
tacou ao longo deste ano. Nos últimos
meses, este atleta alcançou muitos
pódios, o último dos quais no GP de
Monte Córdova, realizado em Outubro.

Domingos Pontes é um corredor
de meio fundo curto ou seja, de pro-

O ATLETA DO CLUBE DESPORTIVO DE S. SALVBADOR DO CAMPO SONHA VIR A REPRESENTAR PORTUGAL

Domingos Pontes: mais uma
promessa do atletismo português

Atletismo

vas de pista (400, 800 e 1500 me-
tros), corta-mato curto (4 km) ou pro-
vas de estrada sendo um especialista
nas milhas urbanas. Como atleta ama-
dor - pois trabalha como empregado
de armazém - treina todos os dias ao
fim da tarde nas estradas do vale ou
no Parque do Olival em S. Mamede
de Negrelos. É mais um atleta que se
destaca no pelotão portuguê.

PERCURSO
Como melhor momento da carreira
foi: “Representar o Sporting Clube de
Braga será um dos momentos que já
mais esquecerei”, reconhece o atleta
de S. Martinho do Campo. omingos
Pontes reconhece: “ali tive bons e maus
momentos mas serão sempre recor-
dados os melhores; consegui títulos
a nível de clubes muito importantes.
Também em júnior quando fiz parte
da equipa vice -campeã nacional de
corta-mato, foi um dos títulos mais

importantes; representar a selecção
Regional do Porto também foi um gran-
de orgulho porque foi a minha pri-
meira experiencia a nível de selecção”.

Mas também há momentos para
além do atletismo que ficam para sem-
pre na carreira deste jovem corredor,
como “conhecer e trabalhar com pes-
soas fantásticas”, ou o facto de “‘en-
trar’ e treinar num grupo como o que
existia no Parque do Olival em S.
Mamede em 2001/02”. Ali, diz Do-
mingos Pontes, “dava vontade de pra-
ticar atletismo”, pelo apoio de todos,
“tanto dos atletas mais experientes
como do treinador Abílio Costa”. Mas
o atleta destaca, em particular, uma
pessoa por quem diz ter “muito cari-
nho e admiração”, ou seja, “o senhor
Bessa; ele que apostou em mim no
NA Roriz, e aí se abriram as portas para
alguns sucessos, com o seu apoio
incondicional e a sua boa disposi-
ção e motivação”. Domingos Pontes
recorda as vezes em que “o senhor
Bessa colocava dinheiro da sua car-
teira para nos levar às provas a Tor-
res Vedras na velhinha Toyota”. Não
havia quem o ajudasse, recorda ain-
da o atleta que diz que são pessoas
como o senhor Bessa “que fazem fal-
ta ao atletismo”. O mesmo responsá-
vel fala ainda do seu treinador que
ao longo destes anos conseguiu fa-
zer com evoluísse e chega-se onde
hoje se encontra, mas também do
grupo de treino e da sua namorada:
“apesar da sua vida de universitária
em enfermagem, e que lhe ocupa
muito do seu tempo, me apoio muito,
ajuda, motiva, anima e está nos maus
e bons momentos”.

Mas como em tudo na vida há mo-
mentos de dor e por vezes desilusão:
“O pior momento da carreira foi quan-
do tive uma longa paragem por do-
ença mas, graças a Deus, consegui
dar a volta por cima e com a ajuda de
todo o grupo, amigos e família con-
segui ultrapassar esse momento”. Esta
época, de resto, também não corre pelo
melhor devido a um cirurgia feita re-
centemente ao joelho: “a fase de re-
cuperação certamente será longa mas
com a ajuda de todos irei conseguir
voltar ainda mais forte”, afirma.

Como muitos outros por esse país

fora, também sonha com a camisola
das quinas: “gostava de poder repre-
sentar Portugal, é o meu grande so-
nho. Nalguns momentos não estive
longe, mas será uma meta bastante
complicada de conquistar, mas irei ter
sempre a esperança e (quem sabe um
dia) adorava ser profissional, mas in-
felizmente o atletismo não tem mui-
tos apoios; mas estes sonhos conti-
nuam vivos na cabeça. A luta, essa é
de todos os dias. Quando saio para
a estrada, tenho um único objectivo:
trabalhar para obter bons resultados
e nunca desistir pelos sonhos pois o
atletismo faz parte da minha vida esta
no meu sangue”. |||||||

ALGUNS PALMARES
2001 - 1º Lugar nos jogos con-
celhios em juvenil; 2001 - 3ª Lu-
gar no Campeonato Regional do
Porto em 400m planos; 2002 - 3ª
Lugar no Campeonato Regional
do Porto (juvenil) em 400m; 2003
-1º Alcançou o apuramento para
o Olímpico Jovem (400m); 2003 -
Convocado para a Selecção Regi-
onal do Porto; 2004 - Vice-Cam-
peão Nacional Corta-Mato em
juniores (por equipas); 2005 - 3ª
Lugar no Campeonato Regional
do Porto (júnior) 400m e 4º nos
800m; 2005 - Campeão Regional
4x400 (júnior); 2005 - Campeão
da Zona Norte 4x400 (júnior);
2006 - 12º Campeonato Nacional
Esperanças em pista; 2008 - 2º Lu-
gar no Campeonato Regional cor-
ta-mato (equipas); 2008 - 6º Lu-
gar no Campeonato Nacional cor-
ta-mato (equipas); 2008 – 3ª Me-
lhor marca Regional da Associa-
ção Atletismo de Braga (800m);
2008 - 6º Lugar no Campeonato
Nacional Esperanças Su-23 em
Pista; 2009 – Campeão Regional
do Porto de corta-mato dos “8”
(equipas); 2009 – 2º Lugar no
Campeonato Regional de Corta-
mato curto; 2009 – 2º Lugar no
Campeonato Regional de Corta-
mato Longo (equipas); 2009 – 3º
Lugar no Campeonato do Norte
de Corta-mato Longo (equipas).

“Gostava de poder represen-
tar Portugal. Nalguns mo-
mentos não estive longe,
mas será uma meta bastante
complicada de conquistar”
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ONZE ATLETAS NACIONAIS REPRESENTARAM O PAÍS NO ESKA EUROPEAN CHAMPIONSHIP 2009. ESTE CAMPEONATO TEVE LUGAR NA ÁUSTRIA E CONTOU
COM REPRESENTANTES DE 25 PAÍSES. OS KARATECAS DO CONCELHO CONTRIBUÍRAM, E MUITO, PARA OS BONS RESULTADOS OBTIDOS POR PORTUGAL

Ricardo Carvalho (CKS Porto);
Paulo Ribeiro e Sara SIlva (UDK
Roriz); Afonso Queirós (CK Man-
cha Negra); Vitalie Certan (GDCR
Aguçadouren-se); Luís Baião
(NDA Pombal); Diogo Constantino
(CK Mancha Negra); Jorge Macha-
do (KS Vila das Aves); Ana Linhas
(CKS Porto); Olívia Carvalho (Aca-
demia Ginásio da Aguçadoura); e
Ana Monteiro (Ass. Negrelense).

A cidade austríaca de Wels acolheu
durante o fim-de-semana de 27, 28
e 29 de Novembro o ESKA European
Championship 2009; um campeona-
to de karate organizado pela Euro-
pean Shotokan Karate-do Association
e que contou com a participação de
atletas provenientes de vinte e cinco
países da Europa, nas categorias de
cadetes, juniores e seniores. A Liga
Portuguesa de Karate Shotokan este-
ve presente com onze karatecas, al-
guns dos quais do concelho de San-
to Tirso, que em muito contribuíram
para a brilhante prestação de Portu-
gal neste campeonato

Ana Monteiro, da Associação Ne-
grelense de Karate ajudou a trazer o
outro para Portugal, mas não esteve
sozinha neste desígnio; Paulo Ribei-
ro, do Karate de Roriz sagrou-se no
grande Campeão de Cadetes na pro-
va de kumite individual e, à semelhan-
ça da atleta da Negrelense, fez tam-
bém soar o hino nacional em terras
austríacas. Finalmente, Jorge Macha-
do, da Associação Karate Shotokan
de Vila das Aves, foi outro dos atle-

Paulo Ribeiro e Ana Monteiro conquistam
o ouro na cidade austríaca de Wels

tas a subir ao pódio nesta prova euro-
peia que contou ainda com a partici-
pação da atleta de Roriz, Sara Silva.

Portugal, de resto, esteve presente
e representado com uma comitiva bas-
tante alargada, que inclui, para além
dos onze atletas, o treinador José Ra-
mos, o director Carlos Costa e o árbi-
tro Joaquim Fernandes.

A atleta Ana Monteiro, da Negre-
lense, juntamente com Carolina Go-
mes e Olívia Carvalho, na prova de
Kata Equipa Juniores, alcançaram o
pico do pódio com uma excelente pres-
tação, fazendo com que o hino fosse
cantado bem alto na cidade de Wels.
Ana Monteiro integrou ainda a Kata
Equipa Seniores (ao lado de Olívia
Carvalho e Joana Pinho), tendo a mes-
ma alcançado o pódio, mas desta vez
a conquista ficou-se pelo bronze.

As outras idas ao pódio ficaram,
desta forma, por conta de Paulo Ri-
beiro, o grande Campeão de Cade-
tes na prova de kumite individual, e
de Jorge Machado que alcançou o
terceiro lugar com a Equipa de Kumite
Seniores. Para a associação de Vila das

Aves, o lugar obtido por Jorge Ma-
chado assume especial importância
pois “há mais de 10 anos que Portu-
gal não subia ao pódio na categoria
de kumita equipas seniores” subli-
nhando, por outro lado, o “desempe-
nho importante” do atleta avense “para
a obtenção deste lugar no pódio”

Por sua vez, a Associação Negre-
lense não tem dúvidas de que “Santo
Tirso está de parabéns”, mas deixa o
alerta: “temos atletas com um nível mui-
to elevado, por isso é preciso apoiá-
los e não os deixar perder”. A mes-

OS ATLETAS NACIONAIS

ma associação lamenta, por outro
lado, a falta de visibilidade que uma
prova desta natureza tem na impren-
sa nacio-nal. “É lamentável que um
evento des-te nível não seja noticiado
nos jornais nacionais, nem no meio
televisivo”. Para a Negrelense o karate
continua a ser “muito pouco divulga-
do e valorizado pela comunicação so-
cial”. Se a modalidade desse dinhei-
ro, dizem ainda os mesmos respon-
sáveis da Negrelense, “certamente era
anunciado em dois ou três canais
televisivos”.

De referir, de resto, que no ranking
dos países mais medalhados nesta pro-
va, Portugal – através da Liga Portu-
guesa de Karate Shotokan - surge em
quarto lugar, à frente de países como
a Suiça, a Espanha, a Itália ou a Rússia
ao conquistar um total de dez meda-
lhas. Destas, três são de ouro; para
além das já referidas, também a atleta
da Aguçadoura, Olívia Carvalho, trou-
xe para casa a medalha de outro pela
prova de kata juniores (feminino). O
ranking é liderado pela Alemanha,
seguido da Áustria e da Inglaterra. |||||

Karate. ESKA European Championship 2009
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DECORAÇÕES

JOSÉ PACHECO

Pedi emprestadas palavras da Sophia de
Mello Breiner Andresen. O leitor sabe-
rá ler nas palavras da poetisa aquilo que
não direi...

A pianista Maria João Pires – aos
portugueses menos atentos, direi que é
uma das melhores pianistas da actuali-
dade – renunciou à nacionalidade por-
tuguesa, devido ao que ela chama de
“coices e pontapés que tem recebido do
Governo Português”. Aos sessenta e
dois anos, a ilustre pianista voluntaria-
mente se exilou no Brasil. Na Bahia, ini-
ciou novos projectos. E vai pelo mun-
do, levando a platéias deslumbradas a
sua arte. Primeiros versos: “Por isso aban-
donou o país natal / Um país perdendo, dia
a dia, o seu rosto”.

Chegam do meu país de nascimen-
to noticias de corrupção dos costumes.
No meu país de adopção, deprime-me
profundamente ver o meu país de ori-
gem atolado em suspeições e impuni-
dades. Fico preocupado, quando vejo
semear insinuações, sem que daí resul-

Evocação de Sophia
|||||| TEXTO: JOJOJOJOJOÃÃÃÃÃOOOOO     FILIPEFILIPEFILIPEFILIPEFILIPE

Um dia o António Pedro andava a
passear pela serra de Arga e tropeçou,
ou deu um pontapé sem querer, num
Protopoema. Era um Protopoema mui-
to bonito, azul e tudo. Apanhou-o e
meteu-o no bolso. Ao chegar a casa
viu que tinha imensos Protopoemas

no bolso do casaco. Haviam-se re-
produzido infinitamente. Mas já conto
como foi...

Isto passou-se na aldeia de S. Lou-
renço da Montaria. Uma terreola per-
dida lá no cima da serra em que o
povo anda todo o ano atrás de vacas
e de bois, no bom sentido é claro. Lá é
tudo verdinho, verdinho, verdinho. Mas
nos dias nove e dez de Agosto de
cada ano a terra transforma-se. É festa
de arromba. Aquilo é foguetório, mis-
sas, sermões, comezainas e bebedei-
ras. Há o chouriço de S. Lourenço, os
enchidos S. Lourenço, o cozido de S.
Lourenço, o arroz S. Lourenço, o verde
de S. Lourenço e as Deolindas é claro.
A primeira Deolinda nasceu de uma
rã. A rã nasceu do Protopoema quan-
do pediu a Deus para ser grande como
um boi. A rã cresceu, cresceu tanto,
tanto, que Deus rebentou. Estão a ver
no que pode dar isto de querer ser
maior do que se é... Quando Deus re-
bentou, ficou a rã a dominar todo aque-
le pedaço de terra. E a romaria, e os
fiéis e as bolas de sardinha e os
monturos. Todos os anos em Agosto
a gente lá vai monte acima para ver
dançar e cantar a Deolinda. São pro-
cissões que nunca mais acabam. De
toda aquela fermentação nasceram lar-
vas no corpo da Deolinda e dos ro-
meiros. Por sua vez as larvas, naqueles
dias de calor sufocante deram origem
a mendigos. E mendigos hoje é aquilo
que nós sabemos: é um nunca mais
acabar. Estão a imaginar no que deu
os inúmeros Protopoemas que o
António Pedro descobriu num dia ao
passear na serra de Arga.

O António Pedro é ali de Moledo.
Faz púcaros de barro e escreve umas
coisas de teatro e de poesia e como

O protopoema de
António Pedro

tal hoje ninguém sabe quem ele é. Ah
se fosse futebolista... Anda também por
lá de vez em quando, um maestro meio
louco a esbracejar contra o vento, que
lá em cima é sempre muito. Provavel-
mente também ninguém saberá quem
é, muito menos daqui a cem anos, que
é quanto o António Pedro celebra hoje,
dia nove de Dezembro de 2009. Está
visto que os ares do Minho não são
benéficos para estes homens que rom-
pem solas a coser coisas inúteis: tea-
tro, poesia, música, literatura e afins. |||||

Poeta, ficcionista, dramaturgo, en-
cenador, crítico de arte e de teatro,
pintor e ceramista, António Pedro
afirmou-se inicialmente, até por
tendência geracional, no quadro do
chamado segundo modernismo
português. O escritor teve projec-
ção internacional como persona-
lidade de vanguarda no movimen-
to surrealista, tendo em Paris subs-
crito o Manifesto Dimensionista,
com Kandinsky, Delaunay, Picabia
e Duchamp, e exposto em Inglater-
ra, no âmbito do Grupo Surrealista
de Londres, ao lado de Max Ernst,
Miró, Paul Klee, Giacometti e
Picasso. Em Portugal, tal papel pi-
oneiro teve mais nítida expressão
literária com a publicação, em
1942, de “Apenas uma Narrativa”
(reed. 2007) e, em 1949, de “Proto-
poema da Serra de Arga”, o qual
integra, aliás, uma “Antologia Po-
ética” de António Pedro, editada
em 1998 com  patrocínio do IPLB,
no âmbito do Programa de Apoio
às Obras Clássicas da Literatura
Portuguesa. ||||||

ANTÓNIO PEDRO (1909-1966)

guinte resposta: Estimado Millôr, depois
de uma longa busca, cheguei a esta
conclusão: a diferença entre um políti-
co e um ladrão é que eu escolho um e
o outro me escolhe. Estou certo? Esta
foi a réplica de Millôr:  Apreciado se-
nhor, você é um gênio, porque, em mi-
lhares de cartas que recebi, a sua é a
única em que se consegue encontrar
una diferença.

Mais alguns versos da Sophia: “A ci-
dade onde habito é rica de desastres / Embo-
ra exista a praia limpa que sonhei”.

Do outro lado do mar chegam notí-
cias de absurdos: “O uso, em serviço,
de blusas decotadas, saias muito cur-
tas, gangas, perfumes com cheiro agres-
sivo, roupa interior escura, saltos altos
e sapatilhas, é proibido às funcionárias
da Loja do Cidadão de 2ª geração de
Faro, inaugurada com a presença do
primeiro-ministro José Sócrates, que re-
feriu ser “a mais moderna e avançada
do País”. Ao que parece que a moral sa-
lazarista, de antes e de após o 25 de
Abril está bem viva... A pseudo-moral
dos tempos cinzentos do antes do 25
de Abril renascem. Valham-nos os ver-
sos da Sophia: “Brutais os gestos, obscu-
ras as palavras / De cada coisa a beleza
destroçada / Por isso se evadiu”.

Em Outubro, assisti à costumeira far-
sa eleitoral. Vi a demagogia usar a edu-
cação para sacar votos. Um cartaz dizia
ser a educação uma prioridade. Acres-
centava ser o nosso concelho “pionei-
ro na entrega dos computadores Maga-
lhães”. O uso que lhes dão parece não
ser importante, mas um uso indevido
poderá contribuir para a perpetuação
de práticas escolares obsoletas. Quem
se preocupa com isso? Quem se preo-
cupa com os elevados índices de anal-
fabetismo funcional do concelho? Ouvi
dizer que alguém voltou à escola de
Vilarinho e levou os Magalhães embo-
ra. Será verdade? Peço que alguém me
diga que tal não aconteceu.

A quem recusa conviver com a me-
diocridade e a ignorância restam dos
destroços de um país os versos de
Sophia: “Às vezes, chegavas de terra estran-
geira / Não como filho pródigo / Mas como
irmão prudente / Subindo e descendo mon-
tanhas e colinas / Atravessando rios / Em
busca do país sem mal”. ||||||

te qualquer esclarecimento. Creio que
os maiores beneficiados pelo esclareci-
mento das múltiplas situações de sus-
peita seriam, em primeiríssimo lugar, os
políticos que foram objectos das insi-
nuações. Não se pode generalizar a
suspeita, porque ainda há políticos séri-
os. Mas seria útil esclarecer a origem
de certas fortunas súbitas. Em Portugal,
como no Brasil, onde muitos políticos
enriquecem da noite para o dia.

O escritor Millôr Fernandes lançou
um desafio público com a seguinte per-
gunta: Qual  é a diferença entre políti-
co e um ladrão? Um leitor deu a se-

O escritor Millôr Fernandes lançou um desafio
público com a seguinte pergunta: Qual  é a
diferença entre político e um ladrão? Um leitor
deu a seguinte resposta: (...) A diferença entre
um político e um ladrão é que eu escolho um e
o outro me escolhe.

Para excessiva gente, a acomodação tem custos mínimos. E a violência simbólica ou física
das sociedades actuais obriga a que sejamos dominados por uma casta também ela

dominada pelos insanos mecanismos do mercado. Ouve-se, desde o processo Casa Pia, que
“isto não vai dar em nada”, fórmula que se tornou célebre como selo da nossa côncava

resignação, ante uma justiça sem grandeza nem conteúdo. Temos de acudir a nós próprios.
BAPTISTA-BASTOS, IN DIÁRIO DE NOTÍCIAS, 2 DEZEMBRO 2009
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Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253
VILARINHO

LANDIM - DELÃES

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia / Monitorização de Fármacos /
Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /Control de Hipocoagulados (VARFINE)

/ Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue materno 1º e 2º trimestre

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e

INFLEXÕES
||||| OPINIÃO: CELSO CAMPOS

BALANÇO 2009: Já em pleno mês de
Dezembro, deve ser a última vez, este
ano, que passo pelo convívio dos lei-
tores do Entre Margens. É hora, por
isso, de fazer uma espécie de balan-
ço de mais um ano. A primeira coisa
que me apraz escrever é que 2009
não é apenas mais um ano. Foi
marcante a nível global (crise eco-
nómica mundial), nacional (crise,
três eleições, casos e polémicas que
abalam o regime) e local (eleições,
inaugurações, polémicas, mas tam-
bém muita coisa boa que felizmente
se vem fazendo). A nível pessoal foi
também um ano marcante. Num ce-
nário de plena crise consegui supe-
rar a situação de desemprego com
que iniciei 2009. Estou numa área

completamente nova, mas que tem
sido muito interessante e um desa-
fio também pessoal. Tenho de agra-
decer a todos os que me ajudaram a
dar a volta por cima a uma situação
difícil e a quem me permitiu uma
nova oportunidade profissional.
Agora também posso dizer que ape-
sar dos muitos conhecimentos, rela-
cionamentos e até algumas promes-
sas acabaram por dar em nada, du-
rante cerca de um ano, o que deixou
também atrás de si um rasto de frus-
tracção. Apesar dos elogios, das pa-
lavras simpáticas, foi preciso espe-
rar quase um ano por uma oportuni-
dade. Sei que os tempos são dificeis
e continuamos diariamente a ouvir
falar em despedimento e na subida
da taxa de desemprego, já superior
a 10% e a afectar mais de meio mi-

lhão de portugueses. É por isso que
hoje sinto-me previligiado simples-
mente por estar a trabalhar. A todos
os que estão hoje sem trabalho, de-
sejos de boa sorte e o apelo para
não baixarem os braços. Agarrem a
primeira oportunidade, mesmo que
isso não traga muito mais que o sub-
sídio de desemprego. É muito mais
gratificante sermos úteis à socieda-
de, sentirmo-nos integrados e parte
de um todo, do sentirmo-nos à mar-
gem, ainda que involuntariamente.

ENTRE MARGENS: Entre as margens
dos Aves – não me canso de repetir
que a nossa terra deveria mudar de
nome e passar a designar-se Vila dos
Aves – para acabar de vez com as alu-
sões aos passarinhos e colocar bem
evidente a origem do nome da nossa

terra – o ano de 2009 também trou-
xe facto dignos de registo. Vou ser
injusto por esquecer algo, mas re-
cordo as obras pré-eleitorais que
apesar dos timmings questionáveis,
aí estão, e ficam para o futuro; recor-
do a inauguração da Casa do Sol,
embora desconheça se já está a fun-
cionar; recordo a aquisição do
Amieiro Galego, embora se desco-
nheça quando se vai pagar tão pesa-
da factura e quando essa aquisição
se vai tornar uma mais valia evidente
para a vila. No ar fica a incógnita so-
bre quando avançam os projectos
propalados em campanha eleitoral.
Porventura vamos ter que esperar
por 2013 para os ver implantados.
Lembro a título de exemplo a maior
lacuna na vila, um parque de lazer
digno da grandeza da nossa terra.

Há também eventos marcantes que
convém registar. Recordo um porque
fiz parte integrante do mesmo. O
Torneio de Escolinhas das Aves deve
ser motivo de orgulho de todos os
avenses, tal a grandiosidade e pres-
tígio que já granjeou por esse país
fora.

VOTOS: A fechar os necessários vo-
tos de um Santo e Feliz Natal. Colo-
quemos, nesta data, Jesus Cristo me-
nino no centro das nossas celebra-
ções. Deixemos o Pai Natal nos Cen-
tros Comerciais e que em nossas ca-
sas o presépio volte a ter o lugar de
destaque que é seu por direito. Vo-
tos também que o ano 2010, traga a
esperança que para muitos conci-
dadãos já foi perdida. Coragem e fe-
liz ano novo. ||||||

“Não me canso de repetir que a nossa terra deveria mudar de nome e passar a designar-se
Vila dos Aves, para acabar de vez com as alusões aos passarinhos...”



CARNEIRO 21/3 A 20/4

TOURO 21/4 A 20/5

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3

receita

sudoko
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anedota

LEÃO 22/7 A 22/8

VIRGEM 23/8 A 22/9

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

BALANÇA 23/9 A 22/10

GÉMEOS 21/5 A 20/6

pensamento

Solução do número anterior

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

TELEFONES ÚTEIS

FARMÁCIAS
Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684
Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24 800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTOSANTOSANTOSANTOSANTO     TIRSOTIRSOTIRSOTIRSOTIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO
EMPREGO

Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE
FINANÇAS

Santo Tirso 252851383
Vª Nª Famalicão. 252372418
Guimarães 253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA
TRANQUILIDADE

Aves 252942031

SOS SIDA..... 800201040

E N D E R E Ç O S

Associação Portuguesa Deficientes -
A.P.D. | Largo do Rato | 1200 LISBOA

*****
DECO
Rua da Torrinha, nº 228 H - 5º
4050-610 Porto
Telef: 22 339 19 60 - Fax: 22 201 99 90
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Estamos em:
www.jornal-entre-margens.blogspot.com

Ingredientes: 200 grs bacalhau graúdo, 100 grs batata peque-
nas, 50 grs cebolinhas, 1 fatia de presunto, 1 dente de alho, 8
azeitonas, salsa picada

Corta-se transversalmente o bacalhau, dispõe-se-lhe a
fatia de presunto no meio. Envolve-se na farinha e vai a
alourar em azeite bem quente, juntamente com as bata-
tas, as cebolinhas e o alho. Acaba de cozinhar em forno
moderado. Serve-se em prato quente, com as azeitonas,
as batatas e as cebolinhas em redor, com a salsa picada
por cima.

Três europeus são apanhados por uma tribo de cani-
bais, que concede um último desejo a cada um:
Inglês: - Quero fumar o meu cachimbo uma última vez.
O chefe da Tribo: Ok, sem problema
Francês: - Quero comer bem pela última vez.
O chefe da Tribo: Ok, sem problema
Português: - Quero comer morangos.
O chefe da Tribo: - Mas nesta época do ano não há
morangos...
Português: - Não faz mal, eu espero!

Procure ser um homem de valor, em vez de procurar ser
um homem de sucesso. ||||| EINSEINSEINSEINSEINSTEINTEINTEINTEINTEIN

Vila das Aves
e Riba d’Ave

Carta Dominante: O Dependura-
do, que significa Sacrifício. Amor:
Não seja demasiado possessivo
e controlador pois essa atitude
poderá conduzi-lo a alguns pro-
blemas. Saúde: Relaxe o corpo e
a mente. Faça exercícios respira-
tórios. Dinheiro: evite acumular
demasiadas responsabilidades.
Número da Sorte: 12. Horóscopo
Diário Ligue já! 760 30 10 11

Carta Dominante: 9 de Ouros,
que significa Prudência. Amor:
Procure ser mais coerente nas
suas ideias e sentimentos! Saú-
de: Procure ter mais horas de
sono. Dinheiro: Haverá um au-
mento nos seus rendimentos.
Número da Sorte: 73. Horóscopo
Diário Ligue já! 760 30 10 12

Carta Dominante: 8 de Copas, que
significa Concretização. Amor:
Não tenha medo de assumir com-
promissos. Mantenha presente
que é possível conciliar amor e
liberdade. Saúde: Controle o
stress e a fadiga. Dinheiro: Esta-
bilidade assegurada devido à sua
capacidade de poupança. Número
da Sorte: 44. Horóscopo Diário
Ligue já! 760 30 10 13

Carta Dominante: 4 de Paus, que
significa Ocasião Inesperada.
Amor: Controle os ciúmes e evi-
te que a monotonia se instale na
sua relação afectiva. Saúde: Espe-
re uma fase regular. Dinheiro:
Poderão surgir novos projectos
que lhe trarão perspectivas mais
risonhas. Número da Sorte: 26.
Horóscopo Diário Ligue já! 760
30 10 14

Carta Dominante: 10 de Ouros,
que significa Prosperidade. Amor:
Estará mais susceptível e exigen-
te para com a pessoa amada. Seja
mais tolerante e compreensivo.
Saúde: A sua vitalidade estará em
alta. Dinheiro: Aproveite as opor-
tunidades, mas não crie falsas
expectativas. Número da Sorte: 74.

Carta Dominante: Rainha de Es-
padas, que significa Melancolia.
Amor: Procure manter o equilí-
brio emocional. Saúde: Evite o
stress e o nervosismo pois pode-
rá prejudicar a sua saúde. Dinhei-
ro: Seja prudente relativamente a
possíveis investimentos. Número
da Sorte: 63. Horóscopo Diário
Ligue já! 760 30 10 16

Carta Dominante: O Eremita, que
significa Procura. Amor: Tente pro-
mover o entendimento com os
que o rodeiam. Saúde: Mantenha
o equilíbrio emocional. Dinheiro:
Jogue pelo seguro e não invista
em negócios duvidosos. Núme-
ro da Sorte: 9.

Carta Dominante: A Torre, que
significa Convicções Erradas.
Amor: Modere algum comporta-
mento intempestivo. Saúde: Vigie
o aparelho digestivo. Faça uma
dieta. Dinheiro: Páre com despe-
sas desnecessárias e não plane-
adas. Número da Sorte: 16.

Carta Dominante: 5 de Espadas,
que significa Avareza. Amor: Não
deixe a monotonia tomar conta
da sua relação afectiva. Saúde:
Bem-estar físico e mental assegu-
rado nesta fase. Dinheiro: Conti-
nue a trabalhar e alcançará os seus
objectivos. Número da Sorte: 55.

Carta Dominante: Rei de Copas,
que significa Poder de Concre-
tização. Amor: O reencontro com
um velho amigo irá proporcionar-
lhe momentos de bem-estar. Saú-
de: Enverede por um estilo de
vida mais saudável. Dinheiro: Use
de contenção nos gastos para
não ser surpreendido desagra-
davelmente. Número da Sorte: 50.

Carta Dominante: Ás de Espadas,
que significa Sucesso. Amor: Po-
derá sentir a necessidade de se
isolar e de pensar na sua vida.
Aproveite este período de refle-
xão para tomar as decisões que
precisa para mudar o rumo da
sua vida. Saúde: Não se deixe do-
minar pelo cansaço. Dinheiro: As
suas novas ideias poderão trazer-
lhe benefícios. Número da Sorte: 51.

Carta Dominante: 10 de Copas,
que significa Felicidade. Amor:
Pense com calma na melhor ati-
tude a tomar para resolver as si-
tuações amorosas. Saúde: cuida-
dos especiais. Dinheiro: Boa al-
tura para se lançar em empreen-
dimentos. Número da Sorte: 46.

Posta de Bacalhau Recheada c/
Presunto
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Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela do

Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
1ª saída de Dezembro foi o nosso estimado
assinante,  Junta de Freguesia de Riba d’Ave.

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta 1ª saída  de  Dezembro  foi o nosso
estimado assinante, Laboratório de Análises
Clínicas Mesquita e Damião, na Av. da Pon-
te, em São Tomé de Negrelos.

Restaurante Estrela do Monte
Lugar da Barca - Monte

Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

entreMARGENS
INSCRITO NA D.G. DA C.S. SOB O Nº112933

DEPÓSITO LEGAL: 170823/01

PERIODICIDADE: BIMENSAL

DIA DE SAÍDA: QUARTA-FEIRA

TIRAGEM MENSAL: 4.000 EXEMPLARES.
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PORTUGAL: 14 EUROS

EUROPA: 25,00 EUROS

RESTO DO MUNDO: 28,00 EUROS

NÚMERO AVULSO: 0,70 EUROS
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ENTRE-OS-AVES, C.R.L. NIF: 501 849 955
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GRUNDIG, LOTE 5 - FRACÇÃO A - 4700-087 BRAGA |

TEL.: 253 303 170 FAX.: 253 609 465
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GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

ave@remax.pt www.remax.pt

AMI 5347
252 860 400

Luís Martins  TTTTTelm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109elm. 913 465 109
e-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pte-mail: lmartins@remax.pt

Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...

De parabéns

Completou 13 lindas primaveras o menino Luís
Miguel Moreira Fernandes.

Teus avós paternos e primos, desejam-te nesta data
tão especial, muitos parabéns e muitos anos de
vida na nossa companhia.

Beijinhos e parabéns!

3-12-2009

NEGRELOS

Moradia para restauro
(casa está habitável)
Lote com 1.250m2

Junto à nacional 105
Bom preço!!!

REBORDÕES

Moradia para restauro
Lote com 1.300m2
Vistas fantásticas

Só 80.000 Euros

BAIRRO

Moradia em banda T3 + sotão
Como nova…

Última oportunidade
110.000 Euros

Avaliação garantida do banco
130.000 Euros

REBORDÕES

Moradia em banda
COMO NOVA
Alta qualidade

Arquitectura moderna
o melhor do concelho!!!

VILA DAS AVES (CENTRO)

Terreno com 6.000m2

Com viabilidade para construção de armazéns

OPORTUNIDADES DE NATAL

Próxima edição nas bancas a 23 de Dezembro
entremargens@mail.telepac.pt

entreMARGENS

Traições, injustiças, contradições
Como se pode viver neste mundo?
O ódio é já tão profundo
Predominam as más intenções…

Nada se pode fazer
Estamos em mãos degradadas
Só conseguimos viver
Vendo as coisas mudadas.

Quanta gente está a sofrer
E doutros tempos tem saudade
Porque estamos todos a ver

Que é o império da maldade:
Todos juntos ganharemos poder
Para haver paz e felicidade.

                                                 |||||M. Sílvia

Um suspiro e um aí
Depois um adeus à vida
É mais um sonho que cai
De um destino à partida.

Um gemido e mais nada
Ao lado pousam flores
Lágrimas dor abafada
Mas q’se passa senhor.

Soluços duma criança
Soluços de mais alguém
Que destino dessa criança
Que viu partir sua mãe.

Ao lado tinha seu pai
O levava pela mão
Pai a mãe pra onde vai?
Caiem lágrima no chão…

E neste momento porem
Peço silêncio profundo
Saibam que sua mãe
Era a mais bela do mundo.

A Governação

empresas&negócios
O  seu  suplemento de  empresas
no  Entre  Margens

        ||||| José da Conceição Nunes

Uma criança que chora
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